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Enquadramento 
 
 
 

   O projeto Sinergias ED 
 
 
Para responder à necessidade crescente de ligação entre investigação e ação no campo da              
Educação para o Desenvolvimento (ED), o Centro de Estudos Africanos da Universidade do Porto              
(CEAUP) e a Fundação Gonçalo da Silveira ​(FGS) iniciaram, em 2013, o projeto ​Si​N​ergias ED:               
Co​N​hecer para ​melhor Agir – promoção da i​NV​estigação sobre a ação em ED em ​Portugal​, um                
primeiro passo neste caminho com reconhecime​nto e bons resultados alcançados. 
 
Neste seguimento, reforçada a vontade de aprofundar o trabalho iniciado, e contando com o reforço               
do Centro de Intervenção para o Desenvolvimento Amílcar Cabral como novo parceiro, surgiu, em              
2016, o projeto ​Si​N​ergias ED: fortalecer a ligação e​N​tre i​NV​estigação e 
 ​ação ​N​a Educação para o Dese​NV​olvime​N​to em Portugal​. 
 

 

Figura 1. Poster de Apresentação do Projeto, disponível do respetivo​ website​. 

http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Poster_Sinergias_ED.jpg


A partir de 2018, o CEAUP e a FGS voltam a assumir o desafio e ​surgiu o projeto ​Si​N​ergias ED:                    
co​NS​olidar o diálogo e ​N​tre i​NV​estigação e ​ação ​N​a ED em Portugal​, ​no sentido de ​r​eforçar a                
qualidade de i​N​terve​N​ção em Educação para o Dese​N​volvime ​N​to em Portugal ​e ​na perspetiva do              
percurso exigente de ​co​N​solidar o diálogo e​N​tre ação e i​N​vestigação em Educação para o              
Dese​N​volvime​N​to ​entre investigadoras e investigadores e agentes de intervenção no terreno, entre            
Instituições do Ensino Superior (IES) e Organizações da Sociedade Civil (OSC), a partir das várias               
ligações anteriormente criadas e fortalecidas. 
 
Para tal, entre 2018 e 2020, o projeto propôs-se a: 
 

a) reforçar a comunidade de ED​, envolvendo atores das IES e das OSC, através da reflexão,               
capacitação e ação conjuntas e da criação de condições necessárias para que se possa aprofundar               
a respetiva comunidade colaborativa no âmbito da ED, já iniciada e consolidada nas duas edições               
anteriores do ​Si​N​ergias ED​; 
 
b) refletir, construir e divulgar conhecimento no âmbito da 
ED ​através das diferentes ferramentas e plataformas de divulgação de conhecimento criadas no             
âmbito das várias edições do projeto. 
 
 

   A ED na perspetiva do Sinergias ED 
 
 
A globalização marca, nas últimas décadas, uma importante viragem no mundo contemporâneo,            
particularmente nos universos económicos, político, social e comunitário. O mundo social           
contemporâneo é hoje mais complexo e global; assim o são também as situações e problemáticas               
que colocam em causa a justiça, a dignidade dos seres humanos e a sustentabilidade do planeta. 
 
Neste contexto, a educação assume um papel basilar na reflexão, compreensão e interação atual              
sobre e com o mundo, sobretudo quando enriquecida, na sua concetualização, interpretação e             
prática, por visões e abordagens diversificadas e multidisciplinares. À luz e a par do              
desenvolvimento e da ideia de transformação social, a educação tem vindo a assumir um papel e                
uma função cada vez mais plural e heterogénea, procurando responder aos vários desafios, tensões              
e paradoxos. A ED é uma das propostas educativas que surgem neste contexto. 
 
“(…) A ED assume um papel privilegiado de reflexão e ação na teorização concetual, metodológica e                
prática dos contextos educativos, enquanto processo de aprendizagem reflexivo e de análise crítica,             
que assenta em princípios de equidade, justiça social, solidariedade e horizontalidade.” Está, no             
entanto, em “constante diálogo com outros conceitos mais utilizados nas agendas europeias e             
internacionais, como o de Educação para a Cidadania Global, agora consagrado pela UNESCO nos              
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, o de Educação Global, com uma tradição histórica no             
Conselho da Europa, e mesmo a Aprendizagem Global, mais utilizada em países do Norte da               
Europa” bem como com “uma visão atenta e crítica sobre os problemas da atualidade global, a                
procura da compreensão das suas causas, a reflexão sobre as possíveis alternativas e o              
compromisso com uma ação transformadora; a defesa de uma educação integral e integradora,             
multidimensional e articulada nas várias dimensões sociais; a problematização crítica do           
desenvolvimento e dos modelos de cooperação; e a interdependência e relação permanente entre o              
local e o global”. “(…) Permite a interceção entre diversas problemáticas sociais, colocando em              
análise as questões das assimetrias de poder, suas diferentes escalas e manifestações”. É por isso               
“importante canalizar a reflexão e a ação em ED para as situações e acontecimentos mais recentes,                
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como o recrudescimento dos nacionalismos e dos modelos autoritários e populistas, as migrações             
forçadas, a financeirização da economia, a hegemonia da economia de mercado, as assimetrias de              
oportunidades relacionadas com diferenças de geografia, de género, de pertença étnica ou cultural,             
ou de crenças religiosas, a degradação ambiental, a possibilidade de fragmentação da União             
Europeia, a necessidade de cumprir o direito à educação e a urgência de um verdadeiro               
desenvolvimento sustentável, entre outros”. A ED tem “(…) papel fundamental e indispensável (…)             
enquanto prática cidadã ativa, fundada no conhecimento e compreensão dos temas e questões             
globais, no exercício do pensamento crítico sobre estes, assim como na desconstrução de             
preconceitos, mitos e medos”. “A Educação para o Desenvolvimento é por este grupo de              
investigação entendida como prática contínua da possibilidade de mudança e de transformação            
social”. (Centro de Estudos Africanos da Universidade do Porto, 2018) 
 
 

   Perceções de comunidade 
 
 
No contexto do Sinergias ED, a ideia de comunidade começa a surgir desde a primeira edição. A                 
sua primeira expressão acontece no contexto do processo de avaliação do projeto, nomeadamente             
quando no seu relatório é afirmado que "embora não tenha sido o propósito inicial do projeto, esta                 
participação, impulsionada inclusivamente pela constituição de um grupo de email entre todas as             
entidades envolvidas, ganhou os contornos de uma “rede” ou “comunidade” de atores de ED,              
segundo a perceção de algumas entidades e de alguns membros da equipa técnica do projeto" e                
que "com base na experiência do Sinergias ED, pode afirmar-se que os projetos de ED são uma                 
'boa ideia' quando (...) diversificam os seus canais de comunicação e formas de trabalho, mas               
privilegiam sempre processos conduzidos de modo coerente com os valores da ED, assentes na              
inclusão, na participação e na valorização de todos os envolvidos, em relações interpessoais             
abertas, afetivas e solidárias e na construção de redes e de “comunidades” de interesses e de                
recursos partilhados." (Martins, 2016) 
 
Nesta primeira manifestação da ideia de comunidade, esta surge ainda em simultâneo com a ideia               
de rede, o que suscita, desde logo, a questão sobre se de facto estamos em face de uma rede ou de                     
uma comunidade. 
 
Já na segunda edição a comunidade aparece com muita força enquanto categoria de discurso. Em               
primeiro lugar e com uma significativa preponderância, surge a ideia de ​comu​N​idade cie​N​tífica​, ligada              
ao objetivo de "produzir e divulgar estudos e trabalhos de investigação no âmbito da ED, a nível                 
nacional e internacional" e sem grande elaboração do ponto de vista semântico, como sendo um               
termo tido por comummente adquirido. Mas aparece também enquanto potencial, concretamente           
quando se dá como exemplo de avanço em relação à primeira edição o facto de, no final do ciclo de                    
2016 a 2018, na proposta para a sua terceira edição, a parceria colocar o objetivo de criar uma                  
comunidade, desta feita associada à ideia de "passar de uma fase embrionária de incubação de               
processos colaborativos e metodologias de trabalho, para uma fase de consolidação de laços, redes              
e parcerias colaborativas." 
 
Na realidade, aparecia como indicador de impacto já na candidatura à segunda edição que "as               
dinâmicas de diálogo e cooperação institucional entre as OSC e as IES associadas ao projeto (A1.3.                
e A1.4.) se mantenham para além dele, criando as condições necessárias para que possa surgir               
uma comunidade colaborativa entre IES e OSC no âmbito da ED." 
 
Finalmente, no relatório de avaliação da segunda edição, é expressa a perspetiva de que o processo                



de Sistematização de Experiências é visto pelas pessoas envolvidas como tento contribuído            
"significativamente para o sentido de comunidade de reflexão e de práticas, para uma identidade              
coletiva Sinergias ED em construção." (Quintão, 2018) 
 

 
Figura 2. Detalhe do Quadro ilustrativo da estrutura do projeto apresentada à "comunidade Sinergias ED". 

 
Na sua terceira edição, a mobilização do termo comunidade é já assumida por todas as partes e                 
fala-se em 'comunidade Sinergias ED' como um sujeito ou uma entidade concreta. Na apresentação              
do projeto é afirmado de forma cabal que a terceira edição se desenvolve "em torno do grupo                 
colaborativo criado no âmbito das anteriores edições do projeto, potenciando-o e congregando-o            
numa comunidade de ED (...)." 
 
Na candidatura do projeto reforçava-se esta intencionalidade, contextualizando e explicitando os           
seus fundamentos, propósitos e modos de operacionalização: “Por outro lado, e como salientado no              
Relatório Final de Avaliação Externa da primeira edição do projeto, as dinâmicas criadas entre as               
instituições que aderiram ao Sinergias ED, não se traduziram apenas na realização de trabalhos              
colaborativos, ao nível da produção de conhecimento em ED e/ou da dinamização de ações              
conjuntas, como esperado, mas deram azo ao surgimento de um grupo de pessoas e instituições               
com um elevado nível de relação e colaboração que necessita, agora, de ser canalizado para               
reflexões mais aprofundadas e para a assunção de maiores responsabilidades partilhadas. Quer no             
processo de Avaliação Externa, quer no momento de Sistematização de Experiências, foi expressa e              
demonstrada, por diversas entidades, a necessidade premente de continuidade do reforço da            
comunidade de aprendizagem construída e a vontade de desenvolvimento de um fórum permanente             
de discussão, que possa aprofundar, aclarar e (re)construir percursos concetuais, epistemológicos e            
da praxis (…). Para tal, elegeu-se como foco estratégico o grupo colaborativo criado no âmbito das                
anteriores edições do projeto, potenciando-o e congregando-o numa “comunidade de ED” que se             
perspetive enquanto fórum de discussão, que possa aprofundar, aclarar e (re)construir percursos            
concetuais, epistemológicos e da ​praxis ​no setor. Pretende-se que esta “comunidade de ED”, para              
além de influenciar e participar nas várias atividades do projeto, ganhe uma dinâmica própria que               
permita levar os resultados e impactos das suas reflexões, produções e ações para além do mesmo,                
contaminando positivamente o setor da ED em Portugal e algumas esferas internacionais." 



 

Não havendo, no entanto, até então, um enquadramento teórico ou um posicionamento formal por              
parte do Sinergias ED em relação a uma ideia de comunidade, vale a pena revisitar pelo menos dois                  
conceitos de comunidade familiares no contexto da ED: o conceito de Comunidade de Prática e o                
Conceito de Comunidade de Aprendizagem. 
 

As Comunidades de Prática são grupos de pessoas que “partilham uma preocupação, um conjunto              
de problemas ou uma paixão sobre um determinado tema, e que aprofundam o seu conhecimento e                
especialização (…) através de uma interação de base permanente (…) São estruturas sociais e              
dinâmicas que necessitam de “cultivo” para que possam emergir e crescer.” (Wenger, McDermott, &              
Snyder, 2002) 
 
Centradas em visões humanistas e ecológicas do desenvolvimento humano e em perspetivas socio             
construtivistas e culturais da aprendizagem humana, as Comunidades de Aprendizagem emergem           
como sistemas complexos de aprendizagens sociais situadas, conotados positivamente e          
legitimados enquanto sinónimos de desenvolvimento, tomando-se como infalível o impacto positivo           
das parcerias entre organizações aprendentes (Senge, 1990), uma vez que surgem positivamente            
correlacionadas com conceitos como melhoria da qualidade, autonomia, criticidade e emancipação.           
Têm constituído um foco de interesse nas últimas décadas, quer a nível das políticas internacionais               
e nacionais, quer a nível académico, educacional, social e organizacional pressupondo,           
basicamente, que o ser humano, enquanto ser social, relacional e aprendente se desenvolve,             
positivamente, em dinâmicas relacionais, reflexivas e colaborativas, quer a nível interpessoal, quer            
interorganizacional. (Alsop, Berttelsen & Holland, 2005; DuFour, Dufour & Eaker, 2008; Lave &             
Wenger, 1991; Retallick, Cocklin & Coombe, 1999; Stoll & Louis, 2007; Servage, 2008; Vescio, Ross               
& Adams, 2008; Wenger 1998; Wood, 2007). 
 
A interpretação da palavra comunidade sugere a existência de membros de um grupo de pessoas               
que possuem algo em comum e que as distingue de forma significativa de outros membros de outros                 
grupos. Pressupõe, por isso, tanto semelhança como diferença, expressando uma ideia relacional: a             
oposição de uma comunidade a outras comunidades ou outras entidades sociais, embora raramente             
a palavra seja usada para expressar essa distinção (Cohen, 1985). A análise da natureza de uma                
comunidade implica, por isso, um enfoque no elemento que corporiza este sentido de discriminação,              
nomeadamente a fronteira que marca o princípio e o fim de uma comunidade, isto é, a definição das                  
suas fronteiras. "A fronteira contém em si a identidade da comunidade e, como a identidade de um                 
indivíduo, é chamada à existência pelas exigências da interação social. Os limites são marcados              
porque as comunidades interagem de uma forma ou de outra com entidades das quais são, ou                
desejam ser, distinguidas. A maneira como são marcados depende inteiramente da comunidade            
específica em questão. (...) Mas nem todas as fronteiras, nem todos os componentes de qualquer               
fronteira, são tão objetivamente aparentes. Eles podem ser considerados, ao contrário, como            
existindo nas mentes dos seus observadores. Sendo assim, a fronteira pode ser percebida em              
termos bastante diferentes, não apenas por pessoas em lados opostos dela, mas também por              
pessoas do mesmo lado.” (traduzido de Cohen, 1985) 
 
Explorar o conceito de comunidade na experiência individual implica analisar relações entre            
simbolismo, cultura e significado, dada a dimensão largamente tácita e simbólica das suas fronteiras              
e os sentidos que as pessoas lhes atribuem, uma vez que as fronteiras significam coisas diferentes                
para diferentes pessoas e fronteiras percecionadas por alguns podem ser impercetíveis para outros.             
"A comunidade é apenas um símbolo que expressa limites. Como um símbolo, é compartilhado              
pelos seus membros; mas o seu significado varia de acordo com as orientações exclusivas dos seus                
membros em relação a ele. Diante dessa variabilidade de significado, a consciência de comunidade              



deve ser mantida viva por meio da manipulação dos seus símbolos. A realidade e eficácia do limite                 
da comunidade - e, portanto, da comunidade ela própria - dependem da sua construção simbólica e                
embelezamento. (...) O referente quintessencial da comunidade é que os seus membros fazem, ou              
acreditam que fazem, um sentido semelhante das coisas, seja em geral ou com respeito a interesses                
específicos e significativos, e, para lá disso, que eles pensam que esse sentido pode ser diferente                
daquele feito em outro lugar. A realidade da comunidade na experiência das pessoas, portanto, é               
inerente ao seu apego ou compromisso em relação a um corpo comum de símbolos. (...) Mas deve                 
ser novamente enfatizado que a partilha de símbolo não é necessariamente o mesmo que a partilha                
de significado. A experiência das pessoas e a compreensão da sua comunidade residem, portanto,              
na sua orientação para o seu simbolismo." (Idem) 
 
Como lembra Bauman, as palavras acarretam sentidos e sensações que condicionam o seu uso. A               
palavra “Comunidade” ativa sensações positivas associadas às ideias de acolhimento, segurança,           
conforto e pertença. Segundo o autor, é uma daquelas palavras que nos faz sentir bem: é bom                 
pertencer a uma comunidade, uma vez que “‘Comunidade' transmite a imagem de um lugar caloroso               
e confortável, “como uma lareira na qual aquecemos as mãos num dia frio”. “Comunidade”              
representa o mundo que desejamos habitar, mas que, lamentavelmente, não está disponível para             
nós". “Comunidade” implica, também, uma forma de invasão, limitação e negação da individualidade             
(Bauman, 2001). O sentimento de pertença a uma comunidade assegura afiliação, mas,            
simultaneamente, cria tensões entre quem integra e quem exclui. 
 
Existimos numa era supercomplexa e líquida (Bauman, 2000, 2009), caracterizada pela incerteza,            
pela ambiguidade, pela fragilidade humana atravessada por inúmeras problemáticas e          
desigualdades globais geradas pelo neoliberalismo e por tendências conservadoras que denunciam           
o desgaste das democracias atuais, o fundamentalismo dos mercados e da ética capitalista.             
Confrontados com as inseguranças, incertezas e medos de um mundo em tensões paradoxais,             
ressurge a necessidade de se encontrar espaços de humanização, de encontro e de solidariedade e,               
paralelamente, o interesse crescente a nível político, educativo, organizacional e académico pelos            
fenómenos das redes, das parcerias e das comunidades enquanto catalisadores de aprendizagens            
das sociedades globalizadas e digitais em permanente mutação. 
 
Aderindo ao exercício de exploração do significado da palavra comunidade implícito na ilação de              
Bauman, nada como, para encerrar este capítulo sobre perceções de comunidade, visitar o             
dicionário e atentar à definição aí patente: 
 
comunidade ​| ​s. f. 
 
• co·mu·ni·da·de 
• (latim ​communitas, -atis​) 
• nome feminino 
• 1. Qualidade daquilo que é comum. 
• 2. Agremiação. 
• 3. Comuna. 
• 4. Sociedade.  
• 5. Identidade. 
• 6. Paridade. 
• 7. Conformidade. 
• 8. Lugar onde vivem indivíduos agremiados. 
  



 

 
 

Introdução 
 
 
 

   Porquê este estudo? 
 
 
O ​Estudo sobre as Aprendizagens Decorrentes da Experiência de Construção,          
Aprofundamento e Reforço da ‘comunidade de ED’ ​do projeto “Sinergias ED: Consolidar o             
Diálogo entre Investigação e Ação em ED em Portugal” surge no âmbito da sua terceira edição, com                 
o intuito de permitir uma reflexão mais aprofundada sobre as condicionantes da criação de um               
sentido de comunidade, de um espírito de pertença, entre entidades de carácter diverso, como as               
IES e as OSC, com um enfoque na identificação de fatores que promovem ou dificultam a criação e                  
manutenção destes sentidos. 
 

  

Figura 3. ​Wordcloud ​criada a partir do conteúdo do website do Sinergias ED. As palavras com mais peso à data de agosto de 2020 são ​Educação 
para o Desenvolvimento​, ​Revista​, ​Projeto​, ​Investigação​, ​Sinergias ED​, ​Ação​, ​Internacional​, ​Colaboração​, ​Conhecimento​, ​Instituições de 

Ensino Superior​, ​Organizações da Sociedade Civil ​e ​Trabalho​. 



Sendo este estudo um eixo central desta edição, pretendeu-se através do mesmo, de forma              
integrada com as restantes atividades previstas, ir ao encontro dos objetivos do Sinergias ED para               
2018- 2020. 
 
Na expectativa de que as conclusões retiradas do Estudo venham a servir de aprendizagem sobre               
os processos de formação e de caracterização da “comunidade de ED”, proceder-se-á à análise dos               
processos decorridos e verificados ao longo do projeto, tentando caracterizar o tipo de comunidade              
estabelecida, os fatores que a favoreceram e/ou dificultaram e as particularidades, a existirem, do              
facto de esta ser uma comunidade em torno das questões da ED, considerando o lugar que este                 
grupo representa no cenário atual da ED em Portugal. Nesse propósito, assente em metodologias              
qualitativas e participativas, será desenvolvido um processo de reflexão aprofundada sobre as            
motivações para a participação e o potencial de manutenção das mesmas.  
  



 

 
 
 

Metodologia 
 
 
 

   Sobre o desenho da Metodologia 
 
 
 

 

Figura 4. Representação gráfica da proposta metodológica para implementação do Estudo sobre a "comunidade Sinergias ED". 

 
Ao encontro dos objetivos do projeto e, naturalmente, do propósito desta atividade prevista para esta               
edição, a estrutura do estudo assenta em dois pressupostos metodológicos fundamentais: pretende            
ser um processo participativo, crítico e promotor da meta e da autorreflexão, e almeja servir de                
contributo para o quadro concetual e metodológico do Sinergias ED em torno da ED e das                
comunidades. 
 
Estudar o Sinergias ED pressupõe, assim, posicionarmo-nos em termos de princípios, pressupostos            
e abordagens investigativas. 
 
Evitando uma utilização precipitada e simplista do termo Investigação Ação Participativa,           
entendemos o posicionamento investigativo preconizado neste Estudo à luz da investigação crítica            
participativa, situada numa dialética entre o posicionamento “naturalista e interpretativo”, e a            
“investigação emancipatória”, isto é, a investigação crítica e comprometida com o interesse público e              
com a justiça social, porque investigar na área da ED pressupõe reconhecer princípios e finalidades               
contra-hegemónicas, ao serviço do interesse público e do bem comum, visando a (re)construção de              
conhecimento socialmente relevante e a transformação social. 
 



Aprofundando, entendemos a dimensão participativa da metodologia proposta mais próxima do           
conceito de Estudo de Caso Participativo, “uma forma de investigação de estudo de caso que               
envolve os participantes, grupos locais, ou a comunidade em todas as fases do processo de               
investigação, desde a conceptualização do estudo até à escrita e à disseminação dos resultados. É               
ideologicamente orientado no seu foco e explicitamente emancipatório nos seus objetivos. (...)            
Emergindo da abordagem filosófica libertária e anticolonial de Paulo Freire, os participantes não são              
incidentais à curiosidade do investigador, mas são peritos sobre as causas intrínsecas às questões              
do seu mundo social. (...) Todos os registos e relatórios refletem as perceções de todas as partes                 
envolvidas e são escritos numa linguagem clara e quotidiana. (...) As parcerias e as relações de                
investigação são caracterizadas por igualdade, diálogo, respeito mútuo, inclusividade e colaboração.           
Num enquadramento participativo, a objetividade não é o padrão de ouro; ao contrário, a              
subjetividade crítica e a reflexividade são valorizadas.” (Traduzido e adaptado de Reilly, 2009) 
 
A opção pelo estudo de caso participativo decorre do interesse do estudo nas particularidades e               
complexidades de um caso único – a “comunidade Sinergias ED” - numa tentativa de compreender a                
sua identidade, as suas idiossincrasias e as suas dinâmicas de ação em circunstâncias naturais.              
Mais ainda, trata-se de uma abordagem de investigação empírica que permite estudar fenómenos no              
seu contexto real e no qual a pessoa que investiga, não tendo o controlo dos eventos que aí                  
ocorrem, nem das variáveis que os conformam, procura apreender a situação na sua totalidade e, de                
forma reflexiva, criativa e inovadora, descrever, compreender e interpretar a complexidade do(s)            
caso(s) em estudo, lançando luz sobre a problemática em que se enquadra(m) e, inclusive,              
produzindo novo conhecimento sobre o(s) mesmo(s). 
 
A par disso, para além de todo o processo de recolha de dados a partir da voz das pessoas                   
pretender estar em permanente diálogo com os espaços, os tempos e a forma do Sinergias ED no                 
seu todo e dos momentos presenciais (como os encontros) em concreto, o pressuposto de que este                
iria ser um processo autorreflexivo - e de que quem investiga é igualmente sujeito da investigação -                 
esteve patente desde o início. Os resultados aqui apresentados refletem, aliás, isso mesmo: "os              
'factos' que os e as cientistas veem estão intrinsecamente ligados ao vocabulário que usam para se                
expressar e representar. (...) Um texto que funciona como agente de autodescoberta ou autocriação,              
para quem escreve assim como para quem lê e se envolve com o texto, só é ameaçador sob uma                   
definição redutora de investigação social e que despreza uma ciência social com um centro moral e                
um coração. (...) Precisamos de questionar os nossos pressupostos, as regras que governam o              
trabalho institucional das ciências sociais - argumentação acima de sentimentos, teorias acima de             
histórias, abstrações acima de eventos concretos, jargão sofisticado acima de prosa acessível. (...) A              
questão é se devemos expressar abertamente a nossa vulnerabilidade e subjetividade no texto ou              
escondê-las atrás da 'análise social'." (Ellis & Bochner, 2013) 
 
O Estudo da Comunidade Sinergias ED, desenvolvido por duas pessoas que integram a             
Comunidade Sinergias ED, é, de facto, um Estudo a partir das histórias e das vozes, individuais e                 
coletivas, que o projeto vem convocando, o que implicou, por um lado, a facilitação de momentos de                 
fala enquanto momentos eminentemente participativos, e, por outro, a abertura à subjetividade da             
experiência que foi emergindo. 
 
Trata-se, assim, de um estudo qualitativo e fenomenológico que assume contornos de (auto)estudo             
de caso, de cariz eminentemente interpretativo, que valoriza a experiência humana enquanto fator             
de transformação (inter)pessoal e social, e legitima a importância das perceções, pensamentos,            
discursos, emoções e vozes individuais e coletivas. 
 
 
 



 
 

   Questões de Investigação e Dimensões de Análise 
 
 
Em conformidade com todo o exposto, a partir de uma primeira etapa de observação e considerando                
os propósitos do Estudo, foram as seguintes as questões de investigação formuladas para orientar o               
processo e ajudar a organizar os resultados e a tirar conclusões: 
 
1. Em que medida, no contexto da colaboração desenvolvida no âmbito do projeto            
“Sinergias ED”, se criou um sentido de comunidade e um espírito de pertença entre os               
membros envolvidos? 
 
1.1 Qual a natureza e singularidade da “comunidade Sinergias ED”? 
 
1.2. Como se caracteriza o processo de construção da “comunidade Sinergias ED”? 
 
1.3. Que sentido(s) da “comunidade Sinergias ED” e que outros fatores promovem ou dificultam a              
sua manutenção? 
 
1.4. Até que ponto a “comunidade Sinergias ED” é uma comunidade? 
 
A partir das questões de investigação, no sentido de orientar as estratégias e os métodos na melhor                 
forma e de assegurar uma sistematização coerente de resultados, as seguintes dimensões de             
análise permitem ancorar possíveis respostas: 
 
• Natureza, identidade e singularidade: ​Enfoque nos aspetos que caracterizam a          
“comunidade Sinergias ED”, no que consubstancia ou não uma determinada identidade coletiva e no              
que a torna distintiva e singular. 
 
• Génese, contexto de origem, fases de desenvolvimento e processo de construção:           
Exploração dos eventos e processos que trouxeram o Sinergias ED a mobilizar e a concretizar uma                
ideia de comunidade. 
 
• Reflexão e construção de conhecimento: ​Análise sobre a forma como se promove e             
desenvolve a reflexão no contexto da “comunidade Sinergias ED” e sobre a construção de              
conhecimento por ela realizada.  
 
• Efeito transformador: ​Reflexão e recolha de dados sobre a possibilidade e/ou potencialidade            
da existência de um efeito transformador em resultado do envolvimento na “comunidade Sinergias             
ED”. 
 
• Colaboração, participação e desempenho coletivo e/ou tomada de decisão: ​Aferição do           
grau e qualidade da colaboração no contexto do projeto e da “comunidade Sinergias ED”, bem como                
da participação, do desempenho coletivo e dos modos de tomada de decisão a ela inerentes. 
 
• Sentido de comunidade: ​Procura de indicadores de um possível sentido de comunidade, na             
perspetiva de que a existência de uma comunidade para ser tomada enquanto tal deverá assegurar               
a existência de critérios diretamente relacionados com a essência do conceito de comunidade - a               
dimensão do mutualismo e do comum (Lima 2007). 



 
• Condições facilitadoras e de constrangimento, e fatores de sustentabilidade:         
Aprofundamento das perspetivas em torno do que são condições inerentes ao projeto e à              
“comunidade Sinergias ED” que facilitam ou constrangem o seu processo, bem como a que fatores               
de sustentabilidade valerá a pena atentar. 
 
 

   Estratégias e métodos 
 
 
Investigar na área da Educação para o Desenvolvimento implica, desde logo, a escolha coerente e               
intencional de abordagens investigativas eticamente singulares, com e pelos seres humanos e pelos             
seus direitos. 
 
Entre dezembro de 2018 e agosto de 2020, foram sendo implementados métodos e estratégias que               
permitiram, de forma coerente com a natureza do projeto e com as características da comunidade,               
fazer a recolha dos dados necessária à prossecução de respostas às questões de investigação – e                
eventualmente de novas questões.  
 

 

Figura 5. Linha cronológica da implementação do Estudo no contexto do projeto. 
 

As principais estratégias investigativas foram a observação participante, a análise de conteúdo            
temático de uma amostra de produções de diferentes tipologias textuais e discursivas,            
principalmente de base documental, bem como a análise dos discursos da equipa do projeto, em               
formato de grupo focal, e dos seus participantes, através de entrevista semiestruturada. A seleção              
da entrevista semiaberta resulta do reconhecimento do seu potencial dialógico e relacional de             
elevada adequação e coerência face ao âmbito e propósito de um posicionamento investigativo             
crítico-emancipatório. A semiestruturação das mesmas visou garantir não só o grau de            
informatividade e profundidade necessárias à prossecução dos objetivos do estudo, mas também            
orientar o processo dialógico entre membros de uma mesma comunidade, visto as autoras do              
estudo serem parte integrante da comunidade em estudo, tratando-se, assim, de uma abordagem             
que designaríamos “(auto)estudo de caso”. 

 

 



 

 
 
1. Observação Participante  
 

 
Figura 6. Montagem de fotografias dos Encontros da "comunidade Sinergias ED". 

 

A observação participante para a concretização do Estudo aconteceu em parte significativa dos             
espaços e tempos inerentes à “comunidade Sinergias ED” - seis encontros, quatro dias de Escola               
Comunitária Sinergias ED e muitas sessões por videoconferência, incluindo o Ciclo de ​Webi​N​ars             
Internacionais 2020. Enquanto membros da comunidade com a responsabilidade pelo Estudo,           
participámos em todos os momentos de encontro e partilha desta terceira edição, tendo tido a               
oportunidade de, a partir da experiência própria, fazer registos relevantes para este processo. 

 

 



 
 
2. Revisão de Literatura 
Ao longo do processo de desenvolvimento e implementação do Estudo, bem como na fase de               
sistematização dos dados recolhidos, procedeu-se a uma extensa revisão de literatura, entre            
referências que mais usualmente servem de base à reflexão em torno da ED e das comunidades, e                 
referências mais recentes e/ou diferenciadoras do ponto de vista das teorias e das experiências. O               
processo de pesquisa ou revisitação de referências relevantes passou pela procura de            
conhecimento prévio em torno dos temas inerentes ao Estudo: investigação participativa,           
autoestudo, comunidades, colaboração, aprendizagem, sistematização e produção de        
conhecimento, transformação, entre outras. 

 

 

 
 
3. Análise Documental 
 

 
Figura 7. Fotografia de uma das memórias dos Encontros da "comunidade Sinergias ED". 

 

O primeiro passo dado no sentido de proceder à análise documental do Sinergias ED foi definir a                 
tipologia de documentos existentes passíveis de análise. Nesse seguimento e em articulação com a              
equipa do projeto, elencaram-se todos os documentos existentes de acordo com a tipologia em              
causa. Finalmente, procedeu-se à seleção da amostra a analisar, procurando assegurar a cobertura             
de uma variedade que o Sinergias ED mobiliza: candidaturas, relatórios de implementação,            
relatórios de avaliação, sistematização de experiências, estudos e referenciais criados no âmbito do             
projeto, trabalhos colaborativos, números e artigos da revista Sinergias, memórias dos Encontros,            
registos vídeo, auscultações à comunidade, participações externas, entre outra documentação. O           
resultado desta análise consubstancia-se na sistematização de dados concretos sobre o projeto e a              
“comunidade Sinergias ED”, na fundamentação de algumas hipóteses e conclusões, e na criação de              



elementos gráficos de apoio a essa mesma sistematização e fundamentação. 
4. Grupos focais  
 

  
Figura 8. Montagem de fotografias referentes a cada um dos grupos focais realizados. 

 

Foram três os grupos focais desenvolvidos, cada um com um propósito diferente. 
 
Um primeiro grupo focal dedicado à perceção da comunidade sobre a colaboração no seu seio, a                
partir do desafio da criação de uma cartografia em três dimensões, com materiais disponibilizados,              
que representasse graficamente a colaboração no contexto do Sinergias ED. 
 
O segundo grupo focal foi realizado com a equipa do projeto, no sentido de obter uma narrativa                 
sobre a génese do projeto, a partir do desafio de, depois de se colocarem numa linha do tempo na                   
posição referente à sua data de nascimento e na posição referente ao momento em que para cada                 
um e cada uma o Sinergias ED teve início, responderem à questão: "Qual é a memória mais antiga                  



que ligam ao facto de estarem aqui hoje?". 
 
Finalmente, com o intuito de dar voz às pessoas e às experiências vividas a partir dos grupos de                  
trabalho do projeto, implementou-se a atividade do ​fishbowl​, através da qual todos puderam intervir e               
fazer a sua partilha, respondendo à questão: "partindo da experiência de cada um e de cada uma no                  
grupo de trabalho em que se inserem (comunicação, colaboração, conhecimento e capacitação),            
partilhem o que vos oferece dizer sobre as seguintes dimensões: a génese, o contexto de origem, as                 
fases de desenvolvimento e o processo de construção deste coletivo; a natureza, a identidade e o                
que confere singularidade deste coletivo; a dinâmica de reflexão e construção de conhecimento             
neste coletivo; a dimensão de transformação neste coletivo, as dinâmicas de colaboração, de             
participação e de desempenho coletivo, e os processos de tomada de decisão neste coletivo; o               
sentido e a definição de comunidade deste coletivo; e as condições facilitadoras e de              
constrangimento, bem como os fatores de sustentabilidade deste coletivo". 
 
5. Entrevistas 
 
 

 

Figura 9. Detalhe da representação gráfica dos resultados da auscultação à "comunidade Sinergias ED" realizada no âmbito da terceira edição do 
projeto. 

 
Com a preocupação de obter uma amostra diversificada de perfis, articulou-se com os membros da               
equipa do projeto no sentido de definir critérios e obter parecer sobre as pessoas que os                
representariam.  

Foram, ao todo, entrevistadas 12 pessoas, na procura de garantir que, de entre as várias pessoas a                 
entrevistar, falaríamos com... 
 
• ... alguém que estivesse desde o início do projeto (que não fosse da equipa); 
• ... alguém que tivesse entrado a meio; 

• ... alguém que tivesse entrado recentemente; 
• ... alguém que já estivesse afastado ou afastada; 
• ... pessoas que representassem pares de trabalhos colaborativos por edição; 
• ... alguém das IES; 



• ... alguém das OSC; 
• ... alguém do Conselho Editorial e/ou Grupo do Conhecimento; 
• ... alguém do Grupo da Comunicação; 
• ... alguém do Grupo da Capacitação; 
• ... alguém do Grupo da Colaboração; 
• … pessoas que entre si assegurassem uma paridade de género; 
• … pessoas que entre si garantissem uma abrangência geográfica das entrevistas. 
 
As entrevistas foram tratadas no sentido de se obterem testemunhos ao encontro das respostas às               
questões de investigação e ao aprofundamento do conhecimento da “comunidade Sinergias ED”            
para obtenção de elementos referentes às dimensões de análise. 
 
Como afirmam Brinkam & Kvale a investigação educacional implica a investigação de vidas             
humanas e a sua apresentação na arena pública. Importa, por isso, considerar em que medida e de                 
que forma o conhecimento produzido circulará no contexto cultural mais vasto e afetará seres              
humanos e a sociedade em geral. "A interação humana na investigação qualitativa afeta             
entrevistados e informantes, e o conhecimento produzido por meio da investigação qualitativa afeta             
a nossa compreensão da condição humana. 
Consequentemente, a investigação qualitativa está saturada com questões morais e éticas. (...) Ser             
um investigador eticamente competente envolve mais do que respeitar a integridade dos sujeitos da              
investigação. O investigador ético necessita de ter em consideração o contexto cultural da sua              
investigação." (Brinkam & Kvale, 2005)  
 
O estudo pautou-se pela ética de respeito e cuidado pelos indivíduos, pelo conhecimento, pelos              
valores democráticos, pela qualidade da investigação e pela liberdade pessoal, intelectual e            
académica. As opções metodológicas e processuais basearam-se, assim, em pressupostos          
coerentes com os objetivos do estudo, bem como com os princípios e filosofias que caracterizam o                
Sinergias ED, mormente a participação, a indagação crítica e problematização, a meta reflexão, a              
regulação e auto/coavaliação processual e a transformação social ética e democrática. 
 
 
 
 
 
  



 

 
 
 

Resultados 
 
 
 

   Sobre a natureza, a identidade e a singularidade 
 
 
O Sinergias ED é hoje apresentado como um espaço de promoção de dinâmicas de diálogo e                
cooperação institucional entre OSC e IES no âmbito da ED (apresentação sobre o Sinergias ED no                
Webinar ​organizado pelo ​Bridge 47​, em fevereiro de 2020). 
 
Enquanto tal, convoca uma série de agentes, nacionais e internacionais, sobretudo em torno do              
objetivo que o acompanha desde a sua primeira edição de refletir, construir e divulgar o               
conhecimento no âmbito da ED (na primeira edição "promover a valorização da ED em Portugal e a                 
qualidade da sua intervenção" e na segunda "produzir e divulgar estudos e trabalhos de investigação               
no âmbito da ED, a nível nacional e internacional"). 
 
Nas suas atividades de cariz mais contínuo e permanente, estavam, à data do Estudo, envolvidos               
cerca de 60 investigadores e/ou ativistas no âmbito da ED, 14 investigadores internacionais e/ou              
ativistas no âmbito da ED, e perto de 25 OSC e 20 IES.   
 

 
 

Analisando a representação geográfica da Comunidade Sinergias ED, com base na localização dos             
seus atuais 62 membros ativos, podemos aferir que, se por um lado há uma muito boa abrangência 
- 22 municípios de 16 distritos do país -, por outro lado verifica-se, tal como em outros coletivos de                   
expressão nacional, uma ainda significativa ausência de zonas menos urbanas e do interior do país.               
Ainda assim é de notar que o projeto alcança cerca de 34% dos 65 municípios com IES do país                   
(segundo dados de 2019 do PORDATA), o que se traduz num relevante potencial de sinergia. 
 



 
 
Na sua terceira edição, a centralidade nas pessoas e nas relações assume preponderância em              
relação à dimensão institucional e é reforçada a ideia da "comunidade Sinergias ED". Para perceber               
a sua natureza e identidade importa por isso perceber quem o projeto foi envolvendo desde 2013 até                 
ao momento. 

 

 

Figura 10: Detalhe do mapa de sistemas criado no âmbito do Estudo da "comunidade Sinergias ED":  
https://kumu.io/susanaconstantepereira/sinergias-ed​. 

 
A cartografia que este mapa de sistemas consubstancia procura, em primeiro lugar, ilustrar             
graficamente as características principais da mobilização de pessoas e instituições que o Sinergias             
ED promoveu até à sua terceira edição e as relações que aí se reconhecem; e em segundo lugar,                  
representar de forma clara a "comunidade Sinergias ED" - o grupo mais restrito de agentes               
nacionais que, em coletivo, se têm dedicado colaborativamente à prossecução dos objetivos e             
propósitos do projeto no seu todo. "Para construir uma nova estrutura de pensamento             
multidimensional, precisamos de descobrir a dinâmica e a interconexão dos sistemas em jogo. É              
aqui que entram as ferramentas de mapeamento de sistemas - elas fornecem uma exploração do               
sistema, comunicam entendimento e permitem a identificação de lacunas de conhecimento, pontos            
de intervenção e perceções. (...) Quando todos os elementos, agentes, atores, nós, componentes             
(como você quiser chamar as peças que você coloca na página) são extraídos, a parte principal é                 
desenhar as conexões e relações entre eles. É aqui que se pode começar a desvendar todas as                 
partes menos óbvias e a procurar desenvolver uma visão mais complexa do sistema que ser está a                 
explorar. (...) A partir daí, podem-se extrair perspetivas e identificar potenciais pontos de intervenção.              
(...) As relações são complicadas, então o mapa também deve ser uma completa confusão."              
(Traduzido e adaptado de Acaroglu, 2017) 
 

https://kumu.io/susanaconstantepereira/sinergias-ed
https://kumu.io/susanaconstantepereira/sinergias-ed


Assumindo o pensamento sistémico como “uma forma de olhar para o mundo à nossa volta como                
um emaranhado sem fim de sistemas vivos que nascem, crescem, interagem entre si, evoluem,              
alimentam-se, cumprem um ou vários propósitos ao longa da vida, adaptam-se e morrem, dando              
lugar a outros” (Portela, 2019), surge esta representação do(s) coletivo(s) que constitui(em) o             
Sinergias ED através de um mapa de sistemas, mesmo porque um dos aspetos mais destacados               
pelos membros da comunidade, incluindo a equipa do projeto, é a sua organicidade, tido, aliás,               
como elemento distintivo e singular. 

 
 
Assumindo a educação em geral e a ED em específico à luz e a par do desenvolvimento e da ideia                    
de transformação social, em conformidade com o posicionamento do Sinergias ED, esta            
organicidade seria na realidade uma característica implícita – e talvez por isso mesmo fator de               
singularidade. "Em primeiro lugar, todos os modelos de transformação analisados neste contexto            
demonstraram que a transformação é, no início, um processo perturbador de desestabilização e             
desintegração do familiar. Essas estruturas, instituições e padrões de pensamento que têm            
funcionado tão bem que se tornaram dominantes e aceites, agora já não nos servem. Ficamos               
cientes de sua condicionalidade. 

 
Segue-se um processo de desvinculação. O familiar em sua forma antiga desvanece-se. Este             
processo de desintegração de um sistema antigo pode envolver uma sensação de perda de controle,               
agonia, conflito interno e externo, desorientação e depressão. A transformação não pode ser             
alcançada sem crise. Uma segunda característica da transformação é que, antes de sua ocorrência,              
é impossível perceber quando e como ocorrerá ou que forma o novo sistema assumirá. De forma                
característica, a mudança transformadora significa que diferentes regras do jogo serão aplicadas ao             
"depois", uma linguagem diferente e uma lógica diferente. De uma perspetiva enraizada no sistema              
ou paradigma atual, o ainda desconhecido não pode ser imaginado ou descrito. Da mesma forma, o                
processo de transformação só pode ser descrito ​ex post​. O seu curso não pode ser previsto ou,                 
menos ainda, controlado ou governado. Uma estratégia de transformação que - enraizada na             
abordagem linear e causal moderna - visa direcionar o processo em direção a um objetivo, portanto,                
não é viável. A teoria e a prática de uma transformação de sistema têm que permitir essa abertura e                   
imprevisibilidade do processo de transformação. Uma característica distinta da mudança          
transformadora é que ela transcende os limites do que é pensável no antigo sistema - à medida que                  
transforma padrões e estruturas do próprio pensamento antigo.” (Krause, 2014) 



 
 
 

Sobre a génese, o contexto de origem, as fases de desenvolvimento e o 
processo de construção 

 
 
 

 
 

 

Segundo a equipa do projeto, o momento chave da génese do Sinergias ED acontece em 2012,                
numa reunião que surge da colaboração que estava a começar a acontecer entre a FGS e o                 
CEAUP, no contexto da Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento (ENED). 
 



 

Figura 11: Cronologia interativa representativa da génese e da história do Sinergias ED. Ver aqui: 
 Sinergias ED: FIO DA MEMÓRIA. 

 
 
 
 

 
 
 
 
A descrição que é feita do momento identificado como o ponto de partida do projeto é a expressão                  
por excelência de um ‘processo de convocatória silenciosa’ (Hsueh, 2013), que é o processo a que                
se dá início "assim que uma oportunidade de mudança sistémica é identificada. Conversa-se com              
potenciais parceiros, faz-se o mapeamento do sistema e ganha-se consciência do mesmo,            
projeta-se a colaboração para lá das fronteiras usuais. São necessárias várias etapas e iterações              
para atingir a massa crítica de parceiros dispostos ao envolvimento preconizado.” (Traduzido e             
adaptado de Hsueh, 2013) 

https://cdn.knightlab.com/libs/timeline3/latest/embed/index.html?source=1kLSGicZD28J9YBo71RHTBqbOdCqTcjs1p7HAWaAU4ZE&font=Default&lang=pt&initial_zoom=2&start_at_slide=34&height=650


 
Figura 12. Processo de 'convocatória silenciosa', segundo Hsueh. As variáveis vermelhas são intervenções necessárias em cada etapa. 

 

 
 
A equipa do projeto identifica ainda, como fator importante da construção do Sinergias ED, a               
dimensão da identidade pessoal e a maneira como, por um lado, esta foi dando forma a opções de                  
caminhos alternativos a seguir e, por outro, foi permitindo um ‘situar-se’ e ‘dar nomes’ às               
experiências vividas.  

 



  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



No final da primeira edição do Projeto Sinergias ED (2013-2016) estavam já criadas as condições               
para a produção e disseminação de conhecimento em ED, através da criação de uma linha de                
investigação em ED, da produção de estudos diversos, da divulgação de conhecimento e             
experiências (inter)nacionais na área, pela dinamização de um ​website​, da criação de um             
Referencial de Capacitação de agentes de ED nas OSC e IES e pela edição de uma revista                 
científica própria. 
 
A partir de 2018, o CEAUP e a FGS voltam a assumir o desafio e surgiu o projeto ​Si​N​ergias ED:                    
co​NS​olidar o diálogo e​N​tre i ​NV​estigação e ação ​N​a ED em Portugal ​, no sentido de reforçar a qualidade                 
de intervenção em ED em Portugal e na perspetiva do percurso exigente de consolidar o diálogo                
entre ação e investigação em ED entre investigadoras e investigadores e agentes de intervenção no               
terreno, entre IES e OSC, a partir das várias ligações anteriormente criadas e fortalecidas.  

 

 
 
 

 
A terceira edição desenvolve-se, assim, em torno do grupo colaborativo criado no âmbito das              
anteriores edições do projeto, potenciando-o e congregando-o numa comunidade organizada em           
torno de cinco temas centrais: ​Conhecimento​, ​Capacitação​, ​Comunicação​, ​Colaboração ​e          
Comunidade​. 



 
 
Na ótica da equipa do projeto, a atual fase de desenvolvimento do projeto resulta dos seguintes                
fatores: 
 
a) Vivências e experiências interpessoais em torno de percursos pessoais “alternativos” ao           
status quo ​e ligação à ENED: todos os membros da equipa recordam como memória mais remota                
que justifica a pertença ao Sinergias ED um acontecimento que ressalta relações de trabalho              
conjunto que originaram o fortalecimento de relações interpessoais e que serviriam de catalisador             
para colaborações futuras, quer individuais, quer institucionais; 
 
b) Traços pessoais: abertura pessoal ao outro, inquietação social, humildade, posicionamento          
aprendente, agenda aberta, relações simétricas; 
 
c) Interesses comuns: preocupações comuns no âmbito da ED; 
 
d) Contexto institucional: pertencerem a OSC e IES, o que constituiria o motor do projeto,              
existência de recomendações no sentido de investir na área, diagnóstico de necessidades (como a              
sistematização de experiências e de ligação entre a investigação e a ação em ED), perceção do                
papel central da academia na validação e legitimação política e académica do conhecimento,             
singularidade do CEAUP no contexto nacional enquanto centro de investigação enquanto centro de             
investigação que se quer constituir como espaço de liberdade, avesso a métricas hegemónicas e a               
rankings; 
 
e) Papel da avaliação externa (por exemplo, o papel da perita externa que acompanhou a              
primeira edição); 
 
f) Papel do CIDAC na compreensão e problematização da ação realizada (atitude de            
questionamento); 
 
g) Estatuto híbrido da equipa de projeto: dinamizadores e participantes; 
 
h) Formas de lidar com momentos de discordância e desencontro: ultrapassados positivamente           
e sem ressentimentos; 
 
i) Momentos de celebração: o desenvolvimento do projeto implicou a existência de momentos            
de festa e celebração, quer do Sinergias ED em geral, quer dos seus ganhos mais particulares.  



 

 
Atentando a este caminho percorrido, é curioso que, se olharmos para o grupo da "comunidade               
Sinergias ED", fosse ele mais ou menos intencional ao longo das várias edições do projeto, não                
encontramos de forma explícita as etapas de desenvolvimento de grupo de Tuckman - Formação              
(Forming), Confrontação (Storming), Regulação (Norming), Desempenho (Performing), Dissolução        
(Adjourning). "A partir de meados da década de 1960, acreditava-se que os grupos passavam por               
uma sequência padrão de cinco etapas. (...) Embora agora saibamos que nem todos os grupos               
passam por esses estágios de forma linear, o modelo de cinco estágios de desenvolvimento do               
grupo ainda pode ajudar a abordar ansiedades sobre o trabalho em grupos e equipas. O modelo                
mostra como os indivíduos deixam de ser independentes e passam a trabalhar de forma              
interdependente com os membros do grupo. (...) Colocando o modelo em perspetiva, muitos             
intérpretes do modelo de cinco estágios presumiram que um grupo se torna mais eficaz à medida                
que avança pelos quatro primeiros estágios. 
Embora isso geralmente seja verdade, o que torna um grupo eficaz é mais complexo do que este                 
modelo reconhece. (...) Da mesma forma, os grupos nem sempre passam claramente de uma etapa               
para a outra. Às vezes, de facto, vários estágios acontecem simultaneamente, como quando os              
grupos estão e, confrontação e desempenho ao mesmo tempo. Os grupos ocasionalmente até             
voltam aos estágios anteriores." (Langton & Robbins, 2006)  
 

 

Figura 13. Representação das etapas de desenvolvimento de grupo de Tuckman, adaptado de Langton, N. and Robbins, S.P., (2006). 



 
É quando percorremos a história do projeto pela voz da equipa que podemos encontrar algumas               
destas etapas, como indicador de resultado positivo. 

 
 
Também no contexto dos trabalhos colaborativos este processo de desenvolvimento e           
transformação do conflito tem lugar, com melhor ou pior resultado. Idealmente “as pessoas             
continuam a trabalhar para compreenderem os objetivos, as necessidades e os receios, e os              
quadros de referência de cada parte. Fazem face ao conflito e ultrapassam-no; exploram             
possibilidades colocando-se nos sapatos umas das outras; desafiam as suas convicções           
subjacentes; procuram soluções imaginativas. E partilham a responsabilidade por alcançar um           
resultado que resulte para todas as partes.” (Kaner, 1996) Nas palavras da equipa do projeto, o fim                 
dos trabalhos colaborativos não é o produto em causa, mas o processo. Será esta a abordagem que                 
permite que cada um e cada uma, ao longo da sua história de relação com o projeto e com a                    
“comunidade Sinergias ED”, vá de uma forma ou de outra retirando ganhos para si. Mas será                
também a inscrição desses processos que permite a construção coletiva do projeto.  

 

 

 

 

 
 
 

   Sobre a reflexão e construção de conhecimento 
 
 
Desde 2013 que o projeto Sinergias ED se dedica ao propósito de ligar diretamente a ação e a                  
investigação em ED em Portugal, nomeadamente através do envolvimento das OSC e das IES na               
co- construção de conhecimento. 
 



Assumindo que a “abordagem crítica característica da ED [se pode tornar] altamente relevante como              
geradora de uma reflexão epistemológica nestas instituições, permitindo uma maior articulação entre            
a teorização e a prática. e o questionamento e deslocamento da supremacia do saber científico em                
prol da visibilidade da multiplicidade de saberes” o projeto Sinergias ED encara esta articulação              
como podendo “reforçar uma aprendizagem comum e colaborativa, que reverterá para a melhoria do              
trabalho de ambos os tipos de instituições promovendo tanto a valorização do conhecimento e a               
melhoria das práticas existente nas OSC, como a reinvenção de abordagens e metodologias mais              
participativas de (re)criação, validação e divulgação de conhecimento, nas IES. (…) Só um             
verdadeiro trabalho colaborativo permitirá a desconstrução e reconstrução de idiomas de produção            
de conhecimento que se poderão, por fim, tornar úteis para a reconstrução da democracia e para a                 
transformação social.” (CEAUP, 2018)  
 
 

 

 
 
 
As evidências recolhidas a este nível aproximam-se, aliás, dos resultados do estudo de auscultação              
de interesses e motivações efetuado pelo próprio Sinergias ED: 



 
Figura 14. Excerto do documento de apresentação dos resultados da auscultação à comunidade, concretizada no início da terceira edição do Sinergias 

ED. 

 
 
A motivação de aprender e conhecer mais sobre a área de ED predomina nos discursos, sendo uma                 
das dimensões de realização pessoal mais evidentes:  



 
 

A representação do potencial do Sinergias ED enquanto oportunidade de aprendizagem coletiva e             
de expansão e reconstrução de conhecimento especializado e situado em ED é também uma              
constante: 



 
 
Na terceira edição do projeto, a dimensão da reflexão e construção de conhecimento está              
consolidada e é clara para todas as pessoas envolvidas:  

 



 

Finalmente, a meta reflexão é um exercício e uma competência permanentemente mobilizada, seja             
no contexto das atividades de encontro do projeto, dos trabalhos colaborativos ou no contexto da               
revista. "Alguns representantes sublinharam as vias encontradas para superar o risco de reproduzir             
o processo monocultural dominante de criação do conhecimento científico e para implementar um             
processo mais ecológico: a reinvenção da sua “linguagem de investigação própria”, que teria sido              
diferente caso estivessem a realizar isoladamente o estudo (TP-OSC1); a não determinação a priori              
de um resultado final específico para o estudo, o que “fez com que a relação não fosse marcada por                   
uma dimensão de poder” (TP-OSC1); e a importância do processo ser colaborativo e partilhado, o               
que ajudou a motivar para o empenho no trabalho (TP-IES6). (…) O pilar referente à construção                
colaborativa de conhecimento é aquele com menos referências nos documentos analisados.           
Contudo, foi possível verificar: a importância da diversa tipologia de atores para criar um espaço               
para a compreensão mútua e o trabalho colaborativo, enquanto oportunidade de interagir com             
diferentes parceiros; a necessidade de envolvimento numa real colaboração em todas as fases do              
processo, ainda que não tenha sido possível determinar, apenas pela análise de conteúdo, até que               
ponto a abordagem seguida nesta colaboração foi ‘tradicional’ ou 'crítica’; a consciência de superar o               
risco de se reproduzir o processo monocultural dominante de criação de conhecimento científico e              
de implementar um processo mais ecológico. Vale a pena mencionar o reconhecimento do papel dos               
“camaleões” ou “pessoas híbridas”, com experiência e ligações tanto à área das OSC como das IES,                
como facilitadoras dos processos e das relações. No que respeita ao pilar da mobilização das               
aprendizagens para os impactos, verifica-se: a importância dos impactos pessoais e institucionais,            
ainda que se reconheça que os últimos sejam mais difíceis de obter; a melhoria das práticas, com                 
uma transposição concreta para os contextos institucionais; a relevância do processo sobre os             
resultados e a busca de novos modelos de avaliação, evidenciada pelas conclusões dos             
intervenientes, mas também pelo processo de avaliação do próprio projeto. Não há referências, nos              
documentos analisados, à influência nas políticas por parte do projeto Sinergias ED. (…) Pode              
concluir-se que o projeto Sinergias ED cumpriu as suas expectativas de questionamento do             
processo monocultural dominante de criação, validação e disseminação do conhecimento científico,           
tendo mostrado ser um projeto que abre espaços para “uma leitura eticamente comprometida e              
analiticamente crítica da realidade, bem como dos conceitos e discursos que (re)constroem,            
questionando modelos normativos e hierarquizados de produção e validação de conhecimento e            
promovendo a representatividade de diferentes perspetivas e experiências e os dissensos e            
consensos entre elas” (Relatório de Avaliação Final: 50).” (Coelho, 2018) 
 
 

   Sobre o efeito transformador 
 
 
“(…) Precisamos de processos de transformação social que questionem sistemas, paradigmas e as             
relações de poder dominantes e a partir dos quais sejam possíveis formas alternativas de pensar e                
agir. O caminho da transformação social faz-se em diálogo, através da reflexão conjunta sobre os               
problemas ou os desafios sociais, e questionando as práticas, as causas e as consequências das               
opções que tomamos. Transformar é mobilizar para a ação, mudar a partir de dentro, criar ruturas                
com o atual sistema, acreditando que as abordagens paliativas serão sempre formas de o              
reproduzir. A transformação social é, afinal, uma outra forma de falarmos da emancipação dentro de               
processos coletivos e partilhados. A transformação social não se fecha em si mesma, não é um                
processo linear com um fim pré-estabelecido, passa por várias fases e alimenta-se de contributos              
diversos. A educação, a aprendizagem e o encontro plural de saberes são essenciais para a               
promoção de aspirações individuais e coletivas de mudança, predispondo para a ação, a partir do               



reconhecimento de que são possíveis alternativas, mesmo num contexto que pode parecer forte             
demais para ser transformado. (Projeto Alternativas, 2018) 
 
Pensar em transformação no contexto do Sinergias ED implica pensá-la a dois níveis: a              
transformação social e a transformação pessoal, que, na verdade, vão, na maioria das vezes, a par                
e passo. 
 

 
 
Os testemunhos das pessoas sobre a dimensão da transformação no âmbito do Sinergias ED              
remetem, generalizadamente, para uma experiência em espelho. De como o pensar em ED se              
converte em ser e agir em ED. 
 

 
Daí que a dimensão de meta reflexão e de aprendizagem participativa, concretizada, por exemplo,              
através de abordagens como a Sistematização de Experiências, a Reflexão Coletiva ou a Pedagogia              
da Autogestão da Escola Comunitária, tenha um papel fundamental na capacidade de perspetivar             
essas transformações. "Se levarmos estas reflexões a sério, não podemos escapar das implicações:             
não somos capazes de imaginar e antecipar a transformação do sistema social existente. Os              
processos transformativos só podem ser descritos e ter sentido em retrospetiva, ou seja, a partir da                
perspetiva do sistema recém-criado - de dentro dos seus padrões de interpretação. Enquanto ainda              
em processo, somos ignorantes quanto ao significado que o momento presente no processo terá de               
num ponto futuro no tempo (pós-transformativo). Podemos ter que aceitar que não podemos efetivar              



a transformação, mas podemos apenas permitir que ela ocorra. Não podemos gerá-la, dirigi-la ou              
controlá-la. A ambição de moldar a transformação é um oxímoro. Devemos esquecer a facilitação da               
mudança transformadora. Saudar uma "grande transformação para uma sociedade justa e           
sustentável" é igualmente ilusório. Não podemos saber, enquadrar ou mesmo imaginar o que estará              
no final de um processo transformador - pode ser uma sociedade sustentável ou algo totalmente               
diferente. Os processos transformativos têm o hábito desobediente de iludir o nosso controlo, a              
nossa influência e as nossas previsões do curso que tomarão e dos resultados que produzirão. Isso                
pode ser difícil de aceitar para pessoas que desejam ativamente moldar e assumir a              
responsabilidade pelo mundo em que habitam." (Krause, 2014) 

 

 
 
É essa meta reflexão, enquanto sistematização de experiências – “produção de conhecimentos e             
aprendizagens significativas que possibilitem cada um apropriar-se dos sentidos das experiências,           
compreendê-las teoricamente e orientá-las em direção ao futuro com uma perspetiva           
transformadora” (Jara, 2012), que oferece a oportunidade de conscientização (​a posteriori​) da            
mudança. 
Conscientização essa que se converte em desenvolvimento de competências, perspetivada de           
forma integrada: saber ser, saber estar, saber fazer, saber saber e saber agir.  
 



 

Figura 15. Representação do Pentágono do Desenvolvimento Integrado de Competências, de Susana Constante Pereira (2020). “A disposição para a 
ação, ou saber agir, é a capacidade de expressar um potencial pessoal em tempos e espaços específicos, num 'aqui e agora' concreto. Partindo do 

pressuposto de que a compreensão tradicional de competência e educação não cobre a natureza mutável da nossa vida e da pessoa, e que qualquer 
contexto e qualquer competência não dura para sempre, a questão essencial é 'como podemos aprender a estar prontos para viver e agir em cada 

momento diferente da nossa realidade em mudança?'." (Paci, Deltuva, d'Agostino e Taylor, 2016). 
"A competência implica a mobilização em ato, pelo sujeito, de saberes, capacidades e recursos, de natureza cognitiva, emocional e afetiva, que este 

constrói e integra nos vários contextos da vida; é indissociável da ação e da pessoa que a produz (para a produção em ato de determinada 
competência cada sujeito mobiliza de forma integrada “o que sabe, o que é e o que tem”, ou seja, mais que um “saber agir”, as competências revelam 

um “poder agir” e um “querer agir” numa determinada situação); e integra uma teia complexa de aspetos determinantes para a sua produção, tais 
como, a imagem que cada pessoa tem de si, a autoconfiança, o sentido que a situação representa para cada sujeito e as condições de 

comunicabilidade e de relação deste com as outras (...). " (Lourenço et al., 2008) 

 
"Sou uma das pessoas para quem não é muito fácil conseguir expressar numa ou em duas ou três                  
palavras aquilo que faço profissionalmente. Em frente dum qualquer formulário, experiencio sempre            
a breve frustração de ter de optar por uma qualquer versão reducionista que caiba na formatação                
burocrática e social que nos é imposta. Por vezes, vou pela opção fácil do “técnico de projetos”;                 
outras, opto pelo “trabalhador social”; ultimamente, tenho começado a escolher a hipótese            
“educador”… Esta dificuldade torna-se mais complexa (e mais frustrante) quando se trata de             
procurar explicar o que faço junto de outras pessoas para quem o mundo das organizações não                
governamentais, do desenvolvimento e da educação para a cidadania global é um ilustre             
desconhecido, planeta de uma galáxia distante, habitada por seres estranhos e que falam uma              
língua pouco compreensível. (...) Cada vez mais me sinto próximo e ligado a esta identidade de                
“educador”. Atualmente, sinto que incorporo esta identidade não apenas nos processos educativos            
em que estou envolvido, quase sempre no âmbito de projetos mais alargados, mas também nos               
próprios projetos, interpretando-os e vivenciando-os enquanto processos de aprendizagem, e          
mesmo na convivência organizacional, no dia-a-dia, das coisas mais pequenas às maiores.”            
(Cardoso, 2018). 
 



Diríamos, pois, que a transformação no contexto da “comunidade Sinergias ED” é bidimensional e,              
no que diz respeito à dimensão pessoal, é a que resulta da do processo de aprendizagens e do                  
desenvolvimento de competências e se converte em “prática da liberdade, o meio através do qual               
homens e mulheres lidam de forma crítica e criativa com a realidade e descobrem como participar na                 
transformação do seu mundo” (Freire, 2000). 
 

 
"Tocando Em Frente", de Maria Bethânea - Música sugerida por um dos membros da "comunidade Sinergias ED" no âmbito do III Encontro da terceira 

edição, no final de uma reflexão entre pares intensa e rica. 
 
 

Sobre a colaboração, a participação e o desempenho coletivo e/ou as tomadas 

de decisão 

 
Estas são componentes chave do Sinergias ED desde a sua primeira edição, tendo sido              
intensificada em grau e forma ao longo das três edições. 
 
"Como sugerem as suas raízes latinas ​com ​e ​laborare​, colaboração reduzida à sua definição mais               
simples significa 'trabalhar juntos'. Uma das definições mais duráveis e amplamente citadas vem do              
livro de 1989 de Barbara Gray, ​Collaborating: Finding Common Ground for Multiparty Problems​.             
Gray descreve a colaboração como 'um processo através do qual as partes que veem diferentes               
aspetos de um problema podem explorar construtivamente as suas diferenças e procurar soluções             
que vão além da sua própria visão limitada do que é possível'. A colaboração exige que olhemos não                  
apenas para os resultados dos nossos esforços, sejam eles quais forem, mas também para o               
processo pelo qual chegámos a esses resultados. (...) Segundo Barbara Gray, a colaboração só              
pode ser significativa se as partes envolvidas forem de alguma forma interdependentes. 'A             
colaboração estabelece um dar e receber entre os titulares de interesses reconhecidos que é              
projetado para produzir soluções que nenhum deles poderia alcançar de forma independente', diz             
ela. Desta forma, todos dependem uns dos outros para produzir soluções mutuamente benéficas.             
(...) As realidades da vida pública hoje são dinâmicas e complexas e já não se prestam a soluções                  
mecanicistas. Exigem abordagens rigorosamente multidimensionais que são participativas,        
interativas, flexíveis e abertas.​" ​(London, 2012) "Criando espaços onde as conexões são feitas, as              
ideias são cruzadas e o conhecimento coletivo é desenvolvido, equipas colaborativas geram            
oportunidades de inovação ricas. Quando as pessoas certas são reunidas de maneira construtiva e              

https://youtu.be/_knSdynXLy8


com a informação adequada, são capazes de criar visões poderosas e estratégias robustas de              
mudança. (...) O processo de colaboração raramente é simples e direto. Normalmente passa por              
várias fases distintas, algumas das quais podem ser demoradas e repletas de desafios." (Idem) 
 
É o facto de este não ser um processo linear e de a participação e o desempenho coletivo serem                   
elementos basilares da colaboração, que faz com que associemos a esta dimensão as reflexões              
partilhadas pelos membros da “comunidade Sinergias ED” acerca da metodologia.  
 

 
 
 

 

Figura 16 ."A facilitação é como mover-se com os elementos e navegar pelos mares." (Rixon, 2006) 

 

 
Como nota Elisabeth Losh, "infelizmente para aqueles que a defendem, a participação é confusa,              
desigualmente distribuída, difícil de prever, propensa a estimular as forças de reação e tendente a               
morrer sem infraestrutura para a sustentar." (Losh, 2014). A equipa do projeto atua claramente como               
facilitadora e, muito concretamente, facilitadora de processos participativos. 



 
 
"Quem trabalha com e lidera organizações hoje, aprendeu duas lições duradouras nos últimos vinte              
e cinco anos de investigação-ação neste campo do desenvolvimento e mudança organizacional.            
Lição um: se as pessoas não participam e tomam posse' da solução para os problemas ou                
concordam com a decisão, a implementação será, na melhor das hipóteses, tímida, tendencialmente             
mal-entendida e, mais provavelmente, falhará." (Doyle, 1996) Com mais de seis anos de             
desenvolvimento do projeto, observa-se na postura e na abordagem da equipa do projeto, um              
reconhecimento dos benefícios dos valores da participação, a saber: 
 

 

Figura 17. Os benefícios dos valores participativos, adaptado de Kaner (1996). 
 

É a partir do reconhecimento desses benefícios e da apropriação daqueles valores que esta equipa               
facilitadora promove a participação, encorajando a participação plena, promovendo a compreensão           
mútua, fomentando soluções inclusivas e cultivando a responsabilidade partilhada. 
 
Se olharmos com atenção para as agendas dos encontros do Sinergias ED e a evolução da sua                 
estrutura, percebemos que a equipa, de forma mais ou menos empírica, foi melhorando a sua               
capacidade de equilíbrio entre a estrutura desejada e/ou necessária para a sessão e o nível de                
envolvimento que se preconiza, a forma (atividade) que se pretende coerente e o tempo efetivo para                
o espaço de encontro que são estes momentos, o que indicia a conceção, ela própria baseada na                 
ED, de que forma é conteúdo. 



 
Figura 18. Desenho do Processo para Atingir um Resultado de uma Reunião, adaptado de Kaner (1996). 

 
De forma mais consciente ou menos consciente, desde a estrutura das reuniões até ao registo das                
memórias dos encontros, é um espaço de participação enquanto condição para a colaboração que a               
equipa vai facilitando, no qual podemos identificar como percorridos cinco níveis distintos de             
participação e envolvimento de grupos: 
 

 

Figura 19. Cinco Níveis de Participação e Envolvimento de Grupos, adaptado de Kaner (1996). 
 



"Em muitos grupos, a participação não é equilibrada. Um grupo de poucas pessoas fala a maior                
parte do tempo, enquanto as outras sentam e ouvem. Este padrão altera-se drasticamente quando              
as ideias das pessoas são escritas em ​flipcharts ​que todos podem ver. Escrever as ideias de um                 
grupo em ​flipcharts ​e exibi-las na parede, fornece aos participantes uma memória de grupo. Isto               
fortalece a participação plena de várias maneiras. Primeiro, valida. Registar as palavras das pessoas              
envia a mensagem, 'esta é uma ideia valiosa'. E quando as suas ideias são valorizadas, as pessoas                 
sentem-se valorizadas. Esse é o benefício central da memória de grupo." (Kaner, 1996) 

 

 
 
"Em segundo lugar, ter uma memória de grupo amplia os limites do cérebro humano. Uma vasta                
quantidade de investigação científica demonstrou que a maioria das pessoas pode reter cerca de              
sete blocos de informações na sua memória de curto prazo. (...) É importante reconhecer que a                
memória do grupo não é apenas uma ferramenta para manter o registo de uma reunião.               
Principalmente, é um veículo para encorajar a participação plena. Equaliza e equilibra. Anima a              
discussão. Ajuda as pessoas no desenvolvimento da compreensão e integração dos pontos de vista              
uns dos outros. Em resumo, a memória de grupo é uma das ferramentas mais fundamentais de                
quem facilita para apoiar os grupos a fazerem a sua melhor reflexão." (Idem) 
 
Esta é uma estratégia da equipa na facilitação dos encontros e as considerações a ela inerentes no                 
que toca ao equilíbrio do nível de participação e promoção do envolvimento são extensíveis aos               
documentos de memória dos Encontros. Tomemos esse exemplo ilustrativo: as memórias narrativas            
dos Encontros tendem a traduzir, o mais literal e fielmente possível, as experiências vividas de modo                
plural em termos de formatos, linguagens e vozes, fazendo tendencialmente a sua reprodução na              
íntegra. As características desta tradição, que muito revela da natureza identitária deste coletivo,             
assumem um papel central enquanto porta aberta de possibilidades de participação periférica e             
diferenciada na vida da comunidade, isto é, permite aos membros que não têm oportunidade de               
participar nos encontros presenciais poderem fazê-lo de modo deferido, ​a posteriori​, no momento             
desejado, através da leitura do documento de memória. 
 
Deste modo, as memórias escritas constituem narrativas que convocam: a) as diversas vozes             
presentes, traduzidas em várias citações discursivas ou através de registos fotográficos de            
contributos pessoais nos encontros, frequentemente sob a forma de comentários em ​post it             
coloridos; b) e as diversas linguagens, ferramentas comunicativas, verbais e não verbais, bem como              
a pluralidade de modalidades comunicativas e dialógicas, designadamente registos gráficos, visuais           
e/ou sonoros. 
 



Este “ritual” concretiza a pluralidade de possibilidades de participação no Sinergias ED e representa              
uma prática de democratização dos modos de participação e de pertença, desde logo, porque a               
participação - via atualização, através da leitura das memórias - poderá ser vivida de forma periférica                
ou ​in absentia​. 
 

 
A colaboração surge, genericamente, como ferramenta que serve a aprendizagem e o            
desenvolvimento (Attard & Armour, 2005; Vescio, Ross & Adams, 2008) e, por isso, ligada a               
dimensões emocionais e afetivas das relações humanas. Remete, ainda, para princípios           
relacionados com a partilha, a equidade, a dialogicidade e a democraticidade, quer em termos              
relacionais e organizacionais, quer em termos da (re)construção de conhecimento que esses            
processos implicam. 
 
Tripp identifica um elemento concetual central na compreensão do conceito de colaboração ao             
considerar que a existência, de facto, de uma relação colaborativa implica que a responsabilidade              
sobre o processo de realização das finalidades existentes seja assumida de modo partilhado por              
todos os que nela participam, apesar de assumirem papéis diferenciados. Dessa participação plural             
e corresponsabilização brotaria a riqueza e eficácia dos processos experienciados e o compromisso             
individual e coletivo uma vez que, apesar da existência de papéis diferenciados e de liderança, as                
relações hierarquizadas de poder dão lugar à gestão simétrica de papéis e poderes, abrindo              
espaços à negociação de sentidos e de decisões. 
 
Canha (2013), a partir de Tripp (1989), identifica quatro preocupações principais que poderão             
potenciar os processos colaborativos: 
 
a) Convergência concetual: ​embora o pensamento único e divergente não seja necessário ou            
desejável e a pluralidade seja um princípio do trabalho colaborativo, a existência de um              
entendimento comum sobre o significado e as implicações da colaboração é importante, de modo a               
haver uma visão partilhada do contexto da colaboração; 
 
b) Acordo na definição de objetivos: ​embora possam existir diferentes teores de envolvimento            
na consecução de diferentes objetivos, eles são definidos coletivamente, de modo a que os              
participantes se revejam neles e se comprometam na sua prossecução; 
 
c) Gestão partilhada: ​a liderança dos processos é partilhada uma vez que a gestão processual              
é assumida como um direito e um dever dos participantes e um processo de procura de equilíbrio de                  
poderes nas tomadas de decisão e na corresponsabilização pelo processo de desenvolvimento que             
consolida e legitima o sentimento de pertença; 
 
d) Antecipação de ganhos individuais e comuns: ​dos processos colaborativos são esperados           



ganhos de parte a parte, os quais importa antever, de modo a ajustá-los à medida dos projetos                 
desenvolvidos e dos seus intervenientes, para que as expetativas sejam correspondidas e            
promotoras de motivação. 
 
Apesar de se admitir, de modo geral, que as relações colaborativas constituem processos interativos              
complexos, situados e singulares, inúmeros autores identificam a existência de algumas condições            
facilitadoras do potencial transformador da colaboração designadamente, de ordem pessoal e           
relacional, entre eles a diversidade de experiências e origens socioculturais, empatia, flexibilidade,            
espírito inovador, curiosidade, respeito mútuo, comunicação aberta e autêntica, abertura de espírito            
a diferentes perspetivas, atitude indagatória, partilha de valores comuns, transparência e confiança. 
 
Relações colaborativas autênticas constituem fontes de apoio emocional mútuo que assumem o            
risco e a felicidade de estabelecer relações intelectuais e humanas significativas. A negociação de              
sentidos e de decisões é essencial aos processos dialógicos de reconstrução de conhecimento e              
identidades, o que implica o desenvolvimento de técnicas de auto e co regulação processual no               
sentido de potenciar as sinergias existentes e de facilitar os processos reflexivos e de              
autoconhecimento e autogestão. 
 
A colaboração, percecionada numa lógica tridimensional, enquanto instrumento, processo, mas          
também atitude (Alarcão & Canha, 2013), implica a existência de posturas (inter)pessoais de             
abertura pessoal, de valorização do outro, de humildade intelectual e de acolhimento, abrindo,             
assim, espaço à possibilidade de (auto)transformação e assumindo a primazia de uma agência,             
primordialmente, relacional. 
 
Esta concetualização da colaboração aproxima-se da concetualização evidenciada no Sinergias ED           
e revela-se evidente nos seus discursos orais e escritos. Na realidade, esta será uma das               
dimensões mais complexas e mais valorizadas desde a génese do projeto, que almejava,             
exatamente, potenciar relações colaborativas interorganizacionais, assumindo um duplo papel         
enquanto origem e fim da concretização da "comunidade Sinergias ED": por um lado foi o               
desenvolvimento e aprofundamento das relações colaborativas que sustentaram a ideia de           
comunidade e, por outro lado, o surgimento da perceção do Sinergias ED enquanto comunidade terá               
reforçado os laços colaborativos.  
 
Existe a noção de que a regulação crítica e coletiva dos processos colaborativos potencia a sua                
compreensão através da identificação de aspetos facilitadores e de constrangimento ao seu impacto             
transformador, permitindo o alargamento do seu entendimento, a problematização dos seus           
pressupostos e ganhos, bem como o seu ajuste em novos ciclos colaborativos de modo a potenciar                
o impacto dos processos desenvolvidos. 
 
A dimensão da colaboração será uma das dimensões mais autossupervisionadas e estudadas pelo             
Sinergias ED e, por isso, um dos grandes focos de teorização e concetualização da sua               
ação-indagação crítica em torno das ações colaborativas desenvolvidas, que por sua vez aponta             
para a convicção de que colaborar em ED possui uma especificidade que advém dos pressupostos e                
objetivos da sua missão transformadora. 
 
Assim, colaborar em ED será, necessariamente, uma prática regularmente escrutinada em termos            
dos níveis de coerência que assume quando confrontada com as finalidades de transformação social              
que orientará a sua planificação, desenvolvimento e avaliação. A dimensão do questionamento            
crítico enquanto marca identitária do Sinergias ED está bem patente nas dinâmicas reflexivas e              
investigativas em torno da colaboração. O exemplo que apresentamos abaixo ilustra os processos             



reflexivos e de indagação crítica desenvolvidos e o enfoque auto/co regulador e auto/co avaliativo da               
reflexividade suscitada. Evidencia, ainda, a presença de duas dimensões que singularizam a            
natureza dos processos colaborativos promovidos pelo projeto e que concorrem, diretamente, para a             
reconstrução da sua identidade enquanto comunidade em ED: 1) a valorização da indagação crítica              
coletiva em torno de processos e produtos da sua ação, bem como dos pressupostos e finalidades                
que as alimentam; 2) a valorização da abordagem reflexiva crítico-emancipatória, operacionalizada           
através de diversas tarefas colaborativas, e a valorização da pluralidade de pensamento, do             
pensamento complexo, divergente e alternativo, bem como da incerteza e ambiguidade.  

 

Figura 20. Excerto da Memória da Reflexão Coletiva realizada a 7 de maio 2018, no contexto da segunda edição do Sinergias ED. 
 



 

Figura 21. Idem.  



 
Figura 22. Ibidem. A memória partilhada ilustra, ainda, a importância do papel das memórias e de outros registos na teorização de várias dimensões 
das práticas da comunidade, através do confronto entre teorias públicas e privadas, do exercício (meta) reflexivo crítico e do potencial da construção 

das memórias na (re)construção não só de teorias e práticas de ED, mas também de conhecimento substantivo válido e relevante em ED. 

 
O reconhecimento do lugar da incerteza e ambiguidade nos processos de ED está também patente               
na medida em que muitas questões são levantadas e, dado o elevado grau de complexidade e                
incerteza que as envolve, ficam por responder, podendo vir a ser retomadas em posteriormente. A               



legitimação da existência de espaços de conflito, ambiguidade e incerteza, bem como a presença da               
dimensão do dissenso traduz-se na aceitação da existência de diferentes posicionamentos           
concetuais e ideológicos em torno do facto de, por exemplo, a colaboração ser um meio ou um fim, a                   
qual não reuniu consenso no final dos trabalhos, tal como atesta a memória. Esta dimensão da                
aceitação e valorização da pluralidade de pensamento concorre diretamente para a questão da             
construção do sentido de segurança, aspeto central das Comunidades de Aprendizagem, na medida             
em que a partilha de pensamentos divergentes e nem sempre consensuais, não só não é               
comprometida como é valorizada pelo grupo, de modo que os membros podem partilhar             
posicionamentos pessoais diversos num contexto que sentem como não sendo ameaçador,           
comprometedor ou inseguro. Contribui, também, para o reconhecimento da complexidade da ED,            
que traz consigo a inevitável humildade intelectual de assumir a inexistência de respostas cabais e               
fechadas para questões complexas e dilemáticas. 
 
 

   Sobre o sentido de comunidade 
 
 
Sendo esta a dimensão de análise que mais consubstancia a pergunta de investigação deste              
Estudo, procuramos olhar para esta questão a partir de duas propostas de leitura em relação à ideia                 
de comunidade: 
 
1) A essência do conceito de comunidade está diretamente relacionada com a dimensão do             
mutualismo e do comum, correspondendo a critérios específicos (Lima, 2012). 
 
2) Sentido de comunidade enquanto sentimento de pertença e de valor dos seus membros e a               
crença de que as necessidades dos membros serão preenchidas através do comprometimento em             
estar juntos. 
 
Lima argumenta, relativamente a comunidades profissionais, nomeadamente de docentes, mas com           
potencial de extrapolação para o caso do Sinergias ED, que a existência de uma comunidade para                
ser tomada enquanto tal deverá assegurar a existência dos seguintes critérios, diretamente            
relacionados com a essência do conceito de comunidade - a dimensão do mutualismo e do comum: 
 
a) Estar em comum: “uma comunidade implicará necessariamente a ocorrência de encontros           
regulares entre os seus membros, de preferência face a face, mas não necessariamente (…). Não               
existe comunidade sem comunicação. Mas não se trata de mera comunicação, terá de sê-lo de um                
tipo especial. Por um lado, não poderá ser demasiado centralizada nem unidirecional (…). Por outro               
lado, essa interação terá de ser frequente (com a ocorrência de episódios de comunicação              
numerosos e regulares), intensa (desenvolvida a níveis de profundidade profissionalmente          
significativos) e abrangente (ou seja, respeitante a diversas áreas da vida profissional e não apenas               
a uma ou duas questões muito específicas)” (Lima, 2012). 
 
b) Fazer em comum: “por mais importante que a comunicação seja, ela será sempre limitada se               
se restringir ao campo da oralidade. Embora possa e deva naturalmente ser entendida enquanto              
prática social fundamental, deverá estar associada uma componente comportamental mais concreta:           
o desenvolvimento de práticas conjuntas, como a conceção e produção de materiais pedagógicos; a              
definição de planos de ação; a produção conjunta de documentos estratégicos; a troca de materiais,               
a realização de avaliações regulares do trabalho realizado; a organização e concretização de             
iniciativas de ​mentoring​, etc” (Idem). 



 
c) Ser em comum: “uma comunidade profissional é algo mais do que uma entidade puramente              
objetiva que possa existir independentemente da consciência dos seus membros. Neste domínio, a             
identidade profissional e o sentido de pertença que lhe está associado têm uma importância central.               
Para sê-lo, uma comunidade profissional terá uma dimensão ontológica e fenomenológica,           
traduzida, sobretudo, no sentimento que os seus membros têm de serem parte integrante de um               
todo mais vasto com o qual se identificam” (Ibidem). 
 
d) Sentir em comum: “o ser em comum acima referido estará associado a um estar em comum,                
isto é, a um conjunto coerente de perceções e avaliações comuns dos fenómenos por parte dos                
diferentes membros: quando a identificação é forte, os membros partilham profundamente da cultura             
coletiva, produzem-na e reproduzem-na, passando a olhar o mundo com os olhos do grupo e não                
apenas com meros olhares individuais” (Ibidem). 
 
e) Perdurar em comum: “finalmente, uma comunidade é durável: perdura no tempo (Noddings,            
1996) e resiste à entrada ou saída deste ou daquele elemento. Este critério enfatiza o predomínio da                 
continuidade sobre o efémero. Só este perdurar no tempo permite a produção da cultura e               
consolidação de uma identidade coletiva” (Idem). 
 
A análise discursiva com base documental ou em testemunhos revela a existência do sentido e da                
oportunidade de “ser, estar, sentir e perdurar em comum” através da realização de encontros, quer               
em formato presencial, quer à distância. Este “estar em comum” remete para experiências de              
encontro, interação e contacto, podendo este encontro ser analisado em três dimensões principais:             
1) a promoção de possibilidades de encontro, a intensidade desse encontro e a sua abrangência; 2)                
as possibilidades de encontro que remetem para a existência, regularidade e frequência de             
encontros que poderão ser de natureza diversa, incluindo encontros, comunicações e interações; 
3) a intensidade do encontro que diz respeito aos níveis de profundidade desses encontros e a               
sua abrangência que remete para a diversidade das áreas de encontro. 
 
A tradição de documentar, narrativamente, os encontros e experiências do Sinergias ED através da              
sua documentação sob a forma de memória, constitui um exemplo da presença das dimensões de               
encontro anteriormente elencadas. Esta tradição, de facto, tem permitido, para além de acompanhar,             
documentar e disseminar a(s) história(s) de vida da comunidade, indagá-la criticamente, avaliá-la,            
regulá-la e teorizá-la à luz do ideário que sustenta o Sinergias ED. A qualidade, validade e riqueza                 
deste processo é possível graças, essencialmente, à constante busca de coerência entre teorias e              
práticas de ED que os membros convocam nas ações que concretizam. 
 
As histórias narradas da vida de alguns membros da "comunidade Sinergias ED" ilustram, ainda,              
que a qualidade das interações e sinergias criadas inclui a dimensão da intensidade desta interação,               
bom como a sua abrangência. A profundidade está patente no aprofundamento do vínculo pessoal,              
social, profissional e até organizacional manifestado entre alguns elementos. Quando verbalizam o            
significado individual do Sinergias ED, vários membros apontam para a sua essência “especial”             
enquanto possibilidade de encontro e experiência relacional: 
 



 
 
Da área da psicologia, autores como Sarason e McMillan & Chavis concetualizam o sentido de               
comunidade enquanto sentimento de pertença e de valor dos seus membros e a crença de que as                 
necessidades dos membros serão preenchidas através do comprometimento em estar juntos.           
(Sarason, 1974; McMillan & Chavis, 1986). O sentido de comunidade tem, segundo os autores,              
quatro elementos principais: a) pertença, b) influência, c) reforço e d) conexão emocional partilhada. 
 
a) Pertença 
 
O sentido de pertença diz respeito à partilha de um sentido de relação pessoal. Esta pertença                
proporciona segurança emocional para que as necessidades e os sentimentos sejam expostos e             
para que a partilha de intimidade possa desenvolver-se. Possui cinco componentes           
interdependentes: limites ou fronteiras, segurança emocional, sentido de pertença e identificação,           
investimento pessoal e um sistema simbólico comum. 
 
Confrontando este quadro de referência concetual com as perceções manifestadas nos testemunhos            
dos membros da “comunidade Sinergias ED” confirmamos a existência do sentido de pertença e de               
lógicas e dinâmicas afinitárias e de mutualidade que concorrem para a existência de uma identidade               
coletiva comunitária:  
 

 

As evidências recolhidas a este nível aproximam-se, ainda, dos resultados do estudo de auscultação              
de interesses e motivações efetuado pelo próprio Sinergias ED acerca da dimensão das motivações              
de pertença:  



 
Figura 23. Excerto do documento de apresentação dos resultados da auscultação feita à comunidade, concretizada no início da terceira edição do 

Sinergias ED. 

 
b) Influência 
 
A influência diz respeito ao sentimento de relevância e de capacidade de fazer a diferença no grupo.                 
Constitui um conceito bidirecional e interativo. Existe a perceção de que a atração de um membro                
pelo grupo deriva da perceção de este/esta ter algum nível de influência ou impacto nas ações e                 
decisões do grupo. 
 
A coesão da comunidade, por outro lado, depende da capacidade de o grupo influenciar os seus                
membros: 



 
 
c) Reforço ou retorno 
 
O reforço ou retorno corresponde à integração e satisfação de necessidades e à perceção de que as                 
necessidades dos membros serão concretizadas através da pertença ao grupo. A relação            
indivíduo-comunidade é percecionada como sendo recompensadora para os seus membros. O           
estatuto de pertencer à comunidade, o sucesso da comunidade e a perceção da competência dos               
membros podem constituir exemplos desse reforço do sentido de ganho mútuo da pertença. Este              
sentido de reforço poderá advir da existência de valores partilhados. A perceção desta existência              
permite compreender que os membros possuem necessidades, prioridades e objetivos comuns,           
facto que reforça a crença de que a coletividade poderá mais facilmente satisfazer estas              
necessidades e obter o retorno desejado. (McMillan & Chavis, 1986). Para os autores, a integração e                
satisfação de necessidades desempenham um papel importante na construção de um sentido de             
comunidade na medida em que a) o reforço e a satisfação de necessidades é uma função primordial                 
de uma comunidade forte; b) a medida em que os valores individuais forem partilhados na               
comunidade determinará a sua capacidade em organizar-se de modo a priorizar as atividades que              
darão resposta às necessidades dos membros e c) uma comunidade forte será capaz de integrar a                
satisfação de necessidades individuais ao mesmo tempo que satisfaz e as coletivas. (Idem)  
 
As memórias, testemunhos e os artefactos construídos evidenciam a preocupação constante em            
diagnosticar e avaliar os níveis de satisfação dos interesses e motivações dos membros, conforme              
ilustram os exemplos das produções que destacamos abaixo: 
 



 

Figura 24. Excerto da documento de apresentação dos resultados da auscultação feita à comunidade, concretizada no início da terceira edição do 
Sinergias ED. 



 
Figura 25. Excerto da Memória do 4º Encontro entre IES e OSC da segunda edição do Sinergias ED. 

 
d) Conexão emocional partilhada 
 
A conexão emocional partilhada pressupõe o comprometimento e a crença de que os membros              
partilham histórias de vidas, lugares, tempos e experiências similares, implicando, portanto, a            
partilha e identificação com as histórias de vida partilhadas. Segundo os autores, as seguintes              
características são importantes na concretização do princípio da conexão emocional partilhada: 
 
• oportunidades de contacto: ​quanto mais as pessoas interagirem mais probabilidades          
haverá de se tornarem mais próximas; 
• qualidade das interações: ​quanto mais positivas forem as experiências e as relações mais             
forte será o vínculo estabelecido; 
• conclusão dos acontecimentos: ​se a interação for ambígua e as tarefas ficarem            
incompletas, a coesão da comunidade pode ficar comprometida; 
• hipóteses partilhadas em torno do valor dos eventos: ​quanto mais importante o            
acontecimento for para os participantes, maior será o laço estabelecido; 
• investimento: ​esta característica contribui para a dimensão da conexão emocional e           
determina a importância da história e do estatuto da comunidade para o seu membro. A dedicação                
de tempo e energia na comunidade implicará maior envolvimento emocional. A intimidade será outra              
forma de investimento; 
• honra ou humilhação dos membros: ​recompensa ou humilhação na presença da           
comunidade possuem um impacto significativo na atração ou aversão à mesma. Por outro lado, a               
ligação espiritual estará presente em todas as comunidades. 



 
Há evidências destas dimensões nos discursos dos membros e nas produções analisadas, conforme             
revelam os testemunhos que destacam, ainda, outras dimensões importantes quer do sentido de             
pertença quer das conexões emocionais partilhadas das quais sublinharíamos duas dimensões           
centrais: a abertura, flexibilidade e democraticidade dos processos de pertença, decisão, de            
participação, de co construção da transformação almejada e o sentido e envolvimento na ação              
desenvolvida: 
 

 
 
Os discursos dos membros da "comunidade Sinergias ED" ilustram uma transição do Sinergias ED              
enquanto projeto consubstanciado, inicialmente, numa rede ou grupo, que vai, progressivamente,           
assumindo a forma de comunidade.  

 

 

 



Não obstante, os membros, de forma genérica, tendem a nomear o Sinergias ED ora como ‘o projeto                 
Sinergias', ora como 'a comunidade Sinergias' ou até a 'rede Sinergias', porque assume, de facto,               
esta identidade verbal plural que poderá traduzir, por um lado, a sua essência mais formal enquanto                
projeto financiado e, por outro, uma existência mais orgânica, sistémica e simbólica, quer a nível               
pessoal quer coletivo. O termo "comunidade Sinergias ED" afigura-se ainda em processo de             
(re)construção, assimilação e reintegração concetual, linguística e identitária por parte dos membros            
que a personalizam. 
 
O nível de apropriação e mobilização da designação comunidade parece afigurar-se, ainda, em fase              
de transição paradigmática, podendo evidenciar diferentes níveis de representação e apropriação           
desta designação, por parte dos membros enquanto agentes e objetos dessa transição. A própria              
equipa de projeto do Sinergias ED tende a mobilizar, ainda, esta hibridez linguística, tendendo,              
todavia, a privilegiar a designação Comunidade, em certos contextos interativos. A análise do             
discurso de momentos de interação nos encontros e mesmo em contexto de investigação no âmbito               
deste estudo, parece apontar para um uso mais consciente e intencional no sentido de promover               
lógicas discursivas mais próximas da realidade sentida e desejada em termos desta transição. 
 
A existência de momentos marcantes na história pessoal de pertença à comunidade pode contribuir              
para reforçar o vínculo e as motivações de pertença à mesma, evidenciando impactos das              
experiências vividas como sendo, de algum modo, especialmente significativas a vários níveis. A             
equipa de projeto do Sinergias ED identifica quatro momentos marcantes na história de vida pessoal               
enquanto membro da equipa de projeto: 
 
a) o sentimento de surpresa e motivação face à superação das expetativas face às parcerias e               
níveis de participação na primeira edição; 
 
b) a adesão ao primeiro Encontro Internacional e inovação do Encontro de revistas em ED; 
 
c) a Escola Comunitária: central no fortalecimento de relações pessoais 
 
d) e o trabalho colaborativo desenvolvido em torno da ENED. 
 
Abundam, ainda, nos testemunhos e evidências recolhidas, as referências a dimensões que            
constituem alicerces estruturantes da construção do sentido de comunidade, como sejam a            
existência de uma forte cultura humanista e relacional, a existência de relações interpessoais e              
interações sociais sólidas e horizontais alicerçadas na confiança, empatia, conectividade, segurança,           
confiança e mutualidade completa; da ética do cuidado e do respeito e valorização mútuas e da                
reciprocidade positiva; entre outros fatores de ordem psicoemocional que interatuam e potenciam            
estas dimensões. 
 

 



 

Sobre as condições facilitadoras, os constrangimentos, e os fatores de 

sustentabilidade 

 
Quando indagadas sobre estas questões, as pessoas foram tendo alguma dificuldade em responder.             
Ao serem convidadas a pensar nos recursos que a manutenção do projeto e da “comunidade               
Sinergias ED” implica, as duas primeiras ideias que surgiram foram tempo e pessoas. 
 
Quanto às pessoas, parece haver uma perceção de que, enquanto recurso para garantir a              
sustentabilidade do Sinergias ED, este está garantido, porque, por um lado, as pessoas que são               
membros da comunidade não se veem a afastar-se e a continuidade do seu envolvimento é tida                
como assegurada; e, por outro, os membros da equipa, que são claramente vistos com um papel                
que implica muito trabalho, assumem-se como assegurados pelo financiamento do projeto. 
 
Ao aprofundar a reflexão sobre o financiamento do projeto há uma certeza de que não é um detalhe                  
o facto de ser o Camões - Instituto da Cooperação e da Língua, I.P. a financiá-lo: no sentido em que                    
a já constatada organicidade do projeto precisa de um financiador que é também parceiro e que está                 
suficientemente envolvido na ED para acompanhar as opções e os ajustes que se vão fazendo.               
Ainda refletindo sobre o seu carácter de projeto financiado, há a perceção generalizada de que se o                 
projeto Sinergias ED deixar de ter esse apoio, dificilmente se mantém nos moldes em que hoje                
existe. 
 

 
 
Relativamente ao fator tempo, foi expressa por várias pessoas a dificuldade que é alocar tempo aos                
encontros, por exemplo, desde a deslocação que em muitos casos estes implicam, até ao tempo               
inerente ao respetivo programa. Na observação participante que fizemos, pudemos perceber que há             
pessoas que gerem a sua participação entre manhã e tarde, outras que participam sobretudo se o                
encontro for no seu território geográfico, e pessoas que, não tendo estado presente, desde julho de                
2019 que falam da Escola Comunitária de forma quase tão significativa e apropriada como quem               
esteve - mas, ao contrário de quem esteve, pela expressão da frustração de não ter sido possível                 
estarem, devido ao fator tempo. 
 
Ainda que com diferenças de caso para caso – tanto pelo perfil individual como pelo perfil                
organizacional das pessoas – parece ser mais facilmente enquadrável a participação quando a             
respetiva entidade assume o Sinergias ED como relevante ou até prioritário. Havendo também os              



casos em que, precisamente pelo enquadramento organizacional e pela agenda institucional           
sobrecarregada, as pessoas têm mais dificuldade em participar. 
 
Mas quando se aprofunda a conversa sobre quais são de facto as condições facilitadoras, as               
pessoas voltam aos aspetos que conferem singularidade ao projeto: a abertura e flexibilidade em              
relação à participação, a autogestão que cada um e cada uma pode fazer do seu envolvimento, o                 
facto de haver a convicção de que quando se consegue participar se tiram ganhos dessa               
participação, a forma como o processo é facilitado – com generosidade, entre pares e com               
propósitos partilhados -, etc. 
 
Para lá destas ilações, foi-nos permitido identificar, no processo que levámos a cabo para a               
concretização deste Estudo – seja na voz dos membros da comunidade, seja enquanto membros              
também -, alguns aspetos relevantes quando se pensa na manutenção do Sinergias ED e da               
“comunidade Sinergias ED”, sem abdicar dos elementos que os tornam - ao projeto e à comunidade 
- diferenciadores: 

 
1) Parece ter havido frutos do facto de a equipa ir tendo, ao longo do tempo, alguma rotatividade                 
- mantendo, claro, elementos que assegurem a continuidade - nomeadamente no que diz respeito à               
exploração de renovadas leituras sobre o projeto e renovadas abordagens na sua concretização; 
 
2) No que diz respeito aos processos que vão decorrendo ao nível dos pares ou grupos               
dedicados a trabalhos colaborativos, os mesmos acabam por se tornar opacos do ponto de vista               
processual, o que pode ser contraditório, considerando que um dos desafios inerentes a este diálogo               
entre OSC e IES são as possíveis tensões resultantes de culturas e linguagens difíceis de conciliar -                 
a figura dos amigos críticos pode ser um suporte, eventualmente a partir da própria comunidade,               
mas não só, e de uma forma mais facilitada e recorrendo a instrumentos de apoio, de estrutura e                  
utilização simples; 
 
3) Parece ser identificada a necessidade de se promoverem mecanismos de integração que            
permitam a quem chega de novo uma apropriação do que é o Sinergias ED e o que é a sua                    
comunidade, inclusive do ponto de vista de alguns temas, eventos ou produtos chave do projeto. 
 
4) A garantia das condições básicas para a participação (deslocações e alimentação) é um             
elemento muito importante, parecendo um detalhe, aliás como o aponta Macpherson quando nota             
que "é importante que, ao concretizar processos colaborativos como estes, olhemos com especial             
atenção para os aspetos logísticos e evitemos fazer assunções durante o processo de planificação."              
(Macpherson et al., 2017) 
 
5) Há a sensação de um potencial por cumprir no que toca à partilha do Sinergias ED para fora                  
da comunidade que o projeto envolve, sendo apontada uma necessidade de "facilitar para fora, para               
novas pessoas, criar maneiras de sinergizar mais para lá da comunidade". 
 
O desafio último, no que toca a esta súmula, e a que, na sua quarta edição, o projeto e a                    
comunidade irão certamente ter que atentar, é a questão do alargamento da comunidade. Se por um                
lado a sua abertura é uma condição facilitadora para a continuidade e a sustentabilidade, por outro                
lado, o facto da aumentarem as ligações mais distantes dos nós centrais do sistema pode ser fator                 
de alguma entropia, ou seja, corre-se o risco de, em vez de se caminhar no sentido da construção e                   
aprofundamento da comunidade, se desviar desse propósito e entrar-se no caminho de volta à rede.  

 



 

 
 
 

Notas conclusivas 
 
 
 

   Que respostas e que novas questões 
 
 
A presente narrativa tem como farol sinalizar em que medida no contexto da colaboração              
desenvolvida no âmbito do projeto Sinergias ED se criou um sentido de comunidade e um espírito de                 
pertença entre os atores envolvidos. 
 
Voltando às questões de investigação, fica um exercício de possíveis respostas, eventualmente            
geradoras de novas questões. Importa, ao partilhar o resultado desse exercício, fazer nota de que               
também este Estudo foi afinal um trabalho colaborativo. Alguém do universo das IES a par de                
alguém da esfera das OSC (e/ou vice versa) embarcaram, desde abril de 2019, no processo de                
elaborar o desenho da investigação, de a implementar, de pesquisar, de discutir, de observar, de               
refletir, de aprender, de questionar e de procurar sistematizar informação concreta e impressões             
eventualmente revestidas de maior subjetividade, duas pessoas, membros da “comunidade          
Sinergias ED”, com histórias de percurso de relação distintas que, ao longo do processo procuraram               
ser capazes de reconhecer tanto os consensos e as sintonias como as divergências e os dissensos.                
Um par colaborativo que, a quatro mãos, chegou a um resultado que ora é unidade ora é soma.                  
Fazer este Estudo, ao longo de 2019 e 2020, no Porto, em Lisboa, em Braga, em Viana do Castelo,                   
na Golegã, em presença - um pouco - e à distância – muito –, com momentos de fluidez – alguns - e                      
alturas de imponderáveis – bastantes -, com sensações de bloqueio e fases no limiar da epifania,                
com reflexões mais translúcidas e outras enredadas em complexidade, com espaços de construção             
gregária e labor isoladamente confinado, trouxe-nos a estas notas conclusivas – com respostas e              
novas questões –, que são espelho desse processo colaborativo.  
 

Qual a natureza e singularidade da “comunidade Sinergias ED”? 

Do Estudo levado a cabo, resulta que a “comunidade Sinergias ED” é então um espaço de                
promoção de dinâmicas de diálogo e cooperação, que agrega um conjunto de pessoas, hoje não só                
em torno do objetivo de refletir, construir e divulgar o conhecimento no âmbito da ED e promover a                  
sua qualidade em Portugal, mas também em torno de temas e iniciativas outras que se vão                
configurando em torno da desses mesmos objetivos e em torno de um novo propósito, que é o de                  
aprofundar o sentido de comunidade entre essas pessoas. 



 
Figura 26. Detalhe do mapeamento do sistema do Sinergias ED no seu todo, que demonstra a existência de um núcleo com um envolvimento e 

ligações mais profundas: a "comunidade Sinergias ED". 

 
A centralidade nas pessoas e nas relações assume assim preponderância em relação à dimensão              
institucional, não perdendo naturalmente de vista a mobilização que o Sinergias ED promove de              
pessoas e instituições, mas assumindo a existência, com intencionalidade, de um grupo mais restrito              
de agentes que em coletivo se vão dedicando colaborativamente à prossecução dos mesmos             
objetivos e propósitos que o projeto no seu todo. 
 
À luz e a par da ideia de transformação social inerente, na visão do Sinergias ED, à ED em                   
específico e à educação em geral, o projeto e o processo da “comunidade Sinergias ED”               
revestem-se de uma organicidade tida como elemento distintivo e singular. 
 
Novas questões a aprofundar em torno desta questão, estarão, a nosso ver, relacionadas com a               
exploração e construção do modelo de transformação que a “comunidade Sinergias ED” preconiza,             
assumindo à partida que antes da sua ocorrência é impossível compreender quando e como ela irá                
ocorrer ou que forma o novo sistema poderá tomar. (Krause, 2014) 
 
Poderá, como defende Krause, este ser um modelo que integra: 
 
- um processo de desestabilização e desintegração do familiar e das estruturas, instituições e             
padrões de pensamento que têm trabalhado tão bem que se tornaram dominantes e aceites, mas               
que já não nos servem? 
 



- um processo, subsequente ao anterior, de desengajamento, em que o familiar na sua antiga              
forma morre, mesmo que isso implique a vivência de crises? 
 
"De forma característica, a mudança transformadora significa que diferentes regras do jogo serão             
aplicadas ao 'depois', uma linguagem diferente e uma lógica diferente. De uma perspetiva enraizada              
no sistema ou paradigma atuais, o ainda desconhecido não pode ser imaginado ou descrito. Da               
mesma forma, o processo de transformação só pode ser descrito ​ex post​. O seu curso não pode ser                  
previsto ou, menos ainda, controlado ou governado. Uma estratégia de transformação que -             
enraizada na abordagem linear e causal moderna - visa direcionar o processo em direção a um                
objetivo é, portanto, não viável. (...) Uma característica distinta da mudança transformativa é que ela               
transcende os limites do que é pensável no sistema antigo - à medida que transforma padrões e                 
estruturas do próprio pensamento antigo." (Krause, 2014)  
 

 

 
Dialogicidade, espaço gregário, reflexão e meta reflexão, compromisso, a centralidade nas pessoas            
e nas relações, colaboração, organicidade, rutura, com a transformação como propósito, flexibilidade            
e abertura à ambiguidade e humildade, seriam então os elementos centrais que consubstanciam a              
natureza da “comunidade Sinergias ED” e lhe conferem singularidade. 
 
Como se caracteriza o processo de construção da “comunidade Sinergias ED”? 
A génese do Sinergias ED parece conseguir situar-se em 2012, no contexto da exploração da               
colaboração entre a FGS e o CEAUP, num diálogo entre uma OSC e uma IES que se traduziu em                   
que essa fosse uma marca do projeto desde o início. Foi aí que se fez o primeiro esboço do que                    
podia ser um projeto que ligasse ação e investigação, que permitisse investir na produção de               
conhecimento e que desse lugar à valorização de recursos que já existiam, mas estavam              
invisibilizados. E foi aí também, no contexto da crise financeira e da austeridade, que fez sentido a                 
manutenção do ponto de esforço que era alimentar uma ideia que à data não se traduzia em                 
trabalho sustentado, como forma de resistência face ao ‘não há alternativa’. 
 
A partir desse momento começou um ‘processo de convocatória silenciosa’ (Hsueh, 2013), ou seja,              
um processo de mobilização de agentes e de agendas – mais explícito a partir da possibilidade de                 
submissão da primeira candidatura ao Camões - ICL e ainda mais a partir da aprovação do projeto e                  
consequente implementação. 
 
A segunda edição trouxe coisas novas ao projeto, nomeadamente em termos de consolidação da              
rede de agentes que o Sinergias ED convocava e que ia aumentando em quantidade de membros e                 
qualidade de envolvimento, passando pelo investimento na reflexão a partir da sistematização de             
experiências, que por sua vez se tornou terreno fértil para a co construção e para a colaboração. 



 
A terceira edição surge como fulcral para uma nova proposta e uma nova estrutura: o projeto                
horizontaliza-se do ponto de vista da sua construção contínua e, partindo do trabalho em torno da                
colaboração que tinha tomado forma na edição anterior, assume- se o compromisso com uma ideia               
de comunidade, que se congrega e organiza em torno de temas centrais: Conhecimento,             
Comunicação, Capacitação, Colaboração e Comunidade. 
 
'Projeto', 'trabalho', 'encontro', 'colaboração' e 'reflexão' são palavras chave que sempre estiverem            
presentes nos discursos, passando a partir da segunda edição a aparecer com igual relevância as               
palavras 'participação' e 'grupo', e revelando-se com bastante força na terceira edição as ideias de               
'comunidade', 'pessoal' e 'poder'. 
 
Esta análise discursiva ilustra a evolução do racional e do motor do projeto e comunidade, cujo                
momento atual é visto como resultando de fatores como as identidades pessoais que o Sinergias ED                
mobiliza, a existência de interesses comuns especificamente em ED, a disposição para a reflexão, o               
questionamento e a aprendizagem, o estatuto híbrido da equipa do projeto, a aceitação do dissenso               
e a celebração de momentos e resultados chave. 
 

 
 
A manutenção do fio da história e da recuperação em forma de partilha – nomeadamente pôr em                 
comum com quem chega de novo - de algumas etapas e resultados surge como importante, o que,                 
diríamos, é inerente às características apresentadas do deste processo de construção.  

 

 



Figura 27. O Rio do Sinergias ED, criado no âmbito da Escola Comunitária Sinergias ED, no contexto da terceira edição do projeto. 
 

Que sentido(s) da “comunidade Sinergias ED” e que outros fatores promovem 
ou dificultam a sua manutenção? 

Os elementos que surgem com predominância nos momentos de conversa e exploração facilitados             
no âmbito deste Estudo e que permitem retirar conclusões em torno desta questão de investigação               
remetem para uma vivência de comunidade caracterizada pelo encontro, pela relação, pelas            
ligações, pela existência de um chão comum, por um universo simbólico partilhado, pelo             
envolvimento, pela participação, pela disposição para ação, pela experiência entre pares, pela            
existência de propósitos, pelo reconhecimento de percursos partilhados, pela democraticidade e           
auto gestão, pela perspetiva de transformação inerente à pertença à comunidade, e pela             
colaboração. 
 
É com enfoque na colaboração que aqui propomos um possível sentido específico a conferir à               
“comunidade Sinergias ED”: o de comunidade colaborativa. 
 
Michel Singh propõe como definição de comunidade colaborativa, uma forma organizacional que            
torna possível e reforça o trabalho em rede entre participantes autónomos e interdependentes,             
implicando a assunção do papel de membro, compromisso com propósitos partilhados e regras para              
a participação. 
 
Uma comunidade colaborativa pode ainda ser definida como "um grupo de pessoas que estão ativa               
e voluntariamente envolvidas na produção colaborativa de soluções para seus próprios problemas            
sociais e, ao fazê-lo, criam um impacto positivo na sociedade como um todo. Essas soluções são                
chamadas de serviços colaborativos." (Baek et al., 2015) 
 
"Uma boa comunidade colaborativa pode refletir os princípios orientadores encontrados dentro de            
uma 'comunidade de prática', definida como um grupo 'de pessoas que partilham uma preocupação              
ou paixão por algo (domínio) que fazem e aprendem a fazer melhor (prática), à medida que                
interagem regularmente." (Lave & Wenger, 1998) 
 
"Equipadas para realizar atividades como desenvolver boas práticas e estratégias robustas para            
enfrentar desafios; gerar e avaliar evidências que suportam novas abordagens; e disseminar e             
implementar soluções" (Food and Drug Administration’s Center for Devices and Radiological Health,            
2019), as comunidades colaborativas "incluem organizações e indivíduos diversos e relevantes (...).            
Embora a liderança de uma comunidade colaborativa seja normalmente distribuída entre todos os             
membros e não hierárquica, a comunidade pode ter um convocador para coordenar e facilitar a               
colaboração efetiva." (Idem) 
 

A proposta de olhar para a “comunidade Sinergias ED” como uma comunidade colaborativa foi              
surgindo ao longo do desenvolvimento do estudo, a partir: 
 

• da observação participante – nomeadamente quando, enquanto membros em concreto do           
grupo da colaboração, percebemos que desde o primeiro momento de trabalho desse grupo se              
sentiu a necessidade de integrar o C da Comunidade (o que não aconteceu nem com o grupo do                  
conhecimento, nem com o da capacitação, nem com o da comunicação); percebemos que propostas              
concretas de facilitação da colaboração , de acompanhamento dos trabalhos colaborativos e de             
reforço da comunidade se tornam centrais enquanto símbolos do coletivo (a linha do comboio ou o                
Sinergias das 2 às 3); ou percebemos que a Escola Comunitária Sinergias ED (elemento visto como                
significativo nesta terceira edição), convocou todos os ingredientes da colaboração para que aquele             



fosse um espaço efetivo de construção comunitária e autogestão); 
 
• da análise documental, em concreto na identificação do indicador de impacto presente já na              
candidatura à segunda edição de que "as dinâmicas de diálogo e cooperação institucional entre as               
OSC e as IES associadas ao projeto (A1.3. e A1.4.) se mantenham para além dele, criando as                 
condições necessárias para que possa surgir uma comunidade colaborativa entre IES e OSC no              
âmbito da ED", ainda que eventualmente sem intencionalidade do ponto de vista teórico; 
 
• do grupo focal da Cartografia Social, dedicado à colaboração, quando, através da            
colaboração entre si, os membros presentes atribuem e retiram sentido da dinâmica em relação              
direta com aspetos identitários presentes no momento ou motivações pessoais e coletivas para o              
envolvimento do Sinergias ED, usando metáforas como: “A colaboração é como um rio. Vai da               
nascente à foz e vai tendo vários obstáculos e dificuldades, mas tem também pontes que são                
construídas, poldras que são colocadas ao longo do leito do rio, margens que se afastam e se                 
aproximam, afluentes que saem do leito principal do rio, zonas contaminadas ou até praias onde se                
podem encontrar recursos que são partilhados e potenciadores de transformação. A cada um e uma               
de nós, que educamos para a transformação social, cabe-nos navegar neste rio (em barcos, a pé,                
pelas margens ou a nado).”; ou “A colaboração é como uma teia. Tensiona-se, estreita-se, dilata-se.               
Uma teia une vários pontos e forma vários nódulos que, para além de se ligarem entre si, se ligam                   
também a outras coisas. Esta é uma teia que cresce em várias direções, que pode estar ligada ao                  
que está longe (a pessoas e realidades internacionais que fazem parte da comunidade). A teia               
assenta numa estrutura mais rígida que é o projeto, mas pode ligar-se tanto ao que é rígido como ao                   
que é mais flexível. Uma teia que agrega várias ideias, palavras, mundividências e que pode sempre                
continuar a aumentar.”; 
 
• da construção do mapa de sistema do Sinergias ED, que permite aferir o grau de               
envolvimento e ligação, identificar padrões de ligações, e a partir daí imaginar possibilidades de              
facilitação de aprofundamento de relações, tecer intencionalmente novas ligações, promover          
conversas que aumentem a consciência da comunidade sobre si própria e maximizar o seu potencial               
para a ação colaborativa. 
 
Esta proposta de perspetiva sobre a comunidade, traz a necessidade de aprofundar o conhecimento              
sobre as ligações existentes, pelo que em reflexão propositiva e com base na ideia de David                
Ehrlichman de que a "eficácia de qualquer esforço colaborativo (...) depende principalmente da força              
das ligações que existem entre os participantes envolvidos" e da "profundidade da relação entre os               
participantes, o grau em que os participantes comunicam uns com os outros e a história da                
colaboração dos participantes entre si" (Ehrlichman, 2020), deixamos a sugestão de, no melhor             
momento, inquirir os membros da "comunidade Sinergias ED" sobre os aspetos tangíveis (e portanto              
de simples resposta) sobre as suas relações umas com as outras, no sentido de aprofundar o                
mapeamento do sistema que compõem e aferir quão colaborativo esse sistema é. 



 
Figura 28. Modelo de inquérito de mapeamento das relações entre membros de uma comunidade ou sistema. 

 
Também como um exercício de meta reflexão, este poderá ainda aprofundar a consciência de cada               
membro da comunidade sobre si, o seu envolvimento, o potencial de colaboração, sobre a própria               
comunidade, a sua natureza e o futuro que para ela, individual e coletivamente se idealiza.  
 
Até que ponto a “comunidade Sinergias ED” é uma comunidade? 

Presente desde a primeira edição, a expressão da ideia de comunidade surge pela primeira vez no                
contexto do processo de avaliação do projeto, quando se fala da constituição de um grupo de ​email                 
entre todas as entidades envolvidas que “ganhou os contornos de uma ‘rede’ ou ‘comunidade’ de               
atores de ED”. 
 
Como se aberta uma porta para a exploração dessa ideia, a comunidade surge enquanto categoria               
semântica na segunda edição, assumindo significantes diversos, mas sobretudo o ligado à            
legitimação do processo de produção de conhecimento que integra o Sinergias ED: ​comu​N​idade             
cie​N​tífica ​. A par desse, surge ainda outro significando, relacionado com a perspetiva de que o               
processo de Sistematização de Experiências é visto pelas pessoas envolvidas como tendo            
contribuído "significativamente para o sentido de comunidade de reflexão e de práticas, para uma              
identidade coletiva Sinergias ED em construção" (Quintão, 2018). 
 
Finalmente, na sua terceira edição, a mobilização do termo comunidade é já assumida por todas as                
partes e fala-se em 'comunidade Sinergias ED' como um sujeito ou uma entidade concreta. Tanto na                
candidatura com o na apresentação do projeto é afirmado de forma cabal que esta edição se                
desenvolve em torno do grupo colaborativo criado no âmbito das anteriores edições do projeto,              
assumindo-o como foco estratégico, potenciando-o e congregando-o numa comunidade de ED "que            
se perspetive enquanto fórum de discussão, que possa aprofundar, aclarar e (re)construir percursos             
concetuais, epistemológicos e da ​praxis ​no setor”, pretendendo-se “que esta 'comunidade de ED',             
para além de influenciar e participar nas várias atividades do projeto, ganhe uma dinâmica própria               
que permita levar os resultados e impactos das suas reflexões, produções e ações para além do                
mesmo, contaminando positivamente o setor da ED em Portugal e algumas esferas internacionais”. 



 
Juntando a este caminho de construção desta comunidade a perspetiva de Krause (2014) sobre              
transformação – afinal esta é uma comunidade em ED – de que enquanto estamos em processo,                
somos ignorantes relativamente ao significado que o momento presente do processo irá ter a partir               
de um ponto futuro (pós- transformativo) no tempo e de que tudo está sujeito a uma evolução                 
constante – ​“Clouds i​N the sky, cells i ​N our bodies, atoms a​N​d e ​N​ergy which surrou​N​d us a ​N​d of which                   
we are made, ideas a​N​d mi ​N​dsets we lear​N a ​N​d pass o​N – everythi ​N​g is fluid a​N​d cha​N​ges form                  
co​NS​ta​N​tly" / "Nuve ​NS ​N​o céu, células ​N​os ​N​ossos corpos, átomos e e ​N​ergia que ​N​os rodeiam e dos                 
quais somos feitos, ideias e me​N​talidades que apre ​N​demos e tra​NS​mitimos - tudo é fluido e muda                
co​NS​ta​N​teme ​N​te” ​– há duas conclusões que podemos tirar: uma é a de que, como com qualquer                
processo e com qualquer comunidade, em qualquer que seja o momento da perscrutação, aqueles              
estarão em construção; a segunda é a de que, independentemente do significado que venha a ter –                 
que não podemos controlar – dar lugar a um processo como este e a uma comunidade como esta,                  
será sempre uma opção que se assume ou que se descarta. 
 
Aqui e agora – quando se faz este Estudo e elabora sobre ele - analisados os dados e as evidências                    
e cruzando-os com o argumentário de Lima (2012), sobre o facto de que a existência de uma                 
comunidade para ser tomada enquanto tal deverá assegurar a verificação de critérios específicos – o               
mutualismo e o comum -, podemos afirmar que a ocorrência de encontros regulares da “comunidade               
Sinergias ED”; a existência de comunicação e interação frequente, intensa e abrangente; o             
desenvolvimento de práticas conjuntas com definição de planos de ação, produção conjunta, troca             
de materiais e a realização de avaliações regulares do trabalho realizado; a verificação de um               
sentimento dos membros da “comunidade Sinergias ED” de serem parte integrante de um todo mais               
vasto com o qual se identificam; a partilha, produção e reprodução de uma cultura coletiva; e o                 
predomínio da continuidade sobre o efémero; estão presentes neste espaço de diálogo e co              
construção. 
 
Significa isso que a resposta à questão "Até que ponto a 'comunidade Sinergias ED' é uma                
comunidade?" seria sim. Correspondemos – nós, “comunidade Sinergias ED” - a todos os critérios              
preconizados por Lima – “estar em comum”, “fazer em comum”, “ser em comum”, “sentir em               
comum”, “perdurar em comum” – e somos uma comunidade. Em construção. 
 
Em que medida, no contexto da colaboração desenvolvida no âmbito do projeto 
“Sinergias ED”, se criou um sentido de comunidade e um espírito de pertença 
entre os membros envolvidos? 

A presente narrativa teve como farol sinalizar em que medida, no contexto da colaboração              
desenvolvida no âmbito do projeto Sinergias ED, se criou um sentido de comunidade e um espírito                
de pertença entre os atores envolvidos. 
 
Relembrando, em síntese, as respostas às subquestões de investigação atrás apresentadas: 
 
- Dialogicidade, espaço gregário, reflexão e meta reflexão, compromisso, a centralidade nas           
pessoas e nas relações, colaboração, organicidade, rutura, com a transformação como propósito,            
flexibilidade e abertura à ambiguidade e humildade, são elementos centrais que consubstanciam a             
natureza da “comunidade Sinergias ED” e lhe conferem singularidade. 
 
- O racional e o motor do projeto e da comunidade vêm evoluindo desde a sua génese, com                 
palavras chave como 'projeto', 'trabalho', 'encontro', 'colaboração' e 'reflexão' desde a primeira            



edição e até hoje, 'participação' e 'grupo' a partir da segunda edição e com bastante força na terceira                  
edição 'comunidade', 'pessoal' e 'poder', são palavras chave que ilustram o seu processo de              
construção. 
 
- Encontro, relação, ligações, existência de um chão comum, universo simbólico partilhado,           
envolvimento, participação, disposição para ação, experiência entre pares, facilitação, existência de           
propósitos, reconhecimento de percursos partilhados, democraticidade e autogestão, perspetiva de          
transformação inerente à pertença à comunidade e colaboração são elementos que consubstanciam            
possíveis sentidos de comunidade e fatores facilitadores à sua manutenção. 
 
- Estão presentes todos os critérios de Lima - “estar em comum”, “fazer em comum”, “ser em                
comum”, “sentir em comum”, “perdurar em comum” – pelo que podemos dizer que somos uma               
comunidade. 
 
Afigura-se então responder positivamente a esta pergunta chapéu. Efetivamente, no contexto da            
colaboração desenvolvida no âmbito do projeto “Sinergias ED”, tem-se vindo a criar um sentido de               
comunidade e um espírito de pertença entre os membros envolvidos, ao que acresce que, o que                
determinará o seu futuro são as opções que coletiva e colaborativamente se assumirem. 
 

Figura 29. Montagem de fotografias dos vários encontros da terceira edição do Sinergias ED, representando momentos informais ou de trabalho entre 
pares. 

 
 
 
 



 

 
 
 

Reflexões finais 
 

 

   Da terceira margem do rio 
 

“Ah, que ninguém me dê piedosas intenções, / Ninguém me peça definições! / Ninguém me diga: "vem por 
aqui"! / A minha vida é um vendaval que se soltou, / É uma onda que se alevantou, / É um átomo a mais que 

se animou... / Não sei por onde vou, / Não sei para onde vou / Sei que não vou por aí!” (José Régio, in 
'Cântico Negro') 

 
Estamos conscientes da complexidade, incerteza e subjetividade do desafio que abraçámos, num            
duplo papel de investigadoras e membros da "comunidade Sinergias ED", uma vez que             
reconhecemos que o projeto constitui um projeto pedagógico humanista, com traços emancipatórios            
e subversivos, ao serviço da transformação social em prol da criação de sociedades mais justas,               
equitativas, democráticas, corporizado em processos re(ide)alistas que atravessam os seus agentes,           
fins, dinâmicas e espaços-tempos. 
 
A breve ​experiê​N​cia ​enquanto membro desta comunidade que perceciono como embrionária, por um             
lado, e investigadora da sua construção enquanto tal, por outro, permitiu-me concluir que a              
construção do sentido de Comunidade Sinergias ED tem sido uma ​experiê​N​cia educativa ​na aceção              
de Contreras & Pérez de Lara (2010) porque a concetualizo enquanto verdadeiro encontro educativo              
coletivo, isto é, enquanto ​experiê​N​cia ​: 
 
“Pensar la educacion encuanto que experiencia supone una mirad apegada a los acontecimentos             
vividos y a lo que suponen o significan para quien los vive; supone pararse a mirar, a pensar lo que                    
lo vivido hace en ti. Una experiencia lo e sen la medida en que no te deja indiferente: te implica, te                     
afeta, te marca, te deja huella. La experienciano es algo que ´sucede´, sino algo que se ​tie​N​e ​. (…)Es                  
experiencia precisamente precisamente porque irrumpe ante lo que era lo previsto, lo sabido; no              
puede estar sometida a control, ni ser produto de un plan. Por eso nos obliga a pensar, para ser                   
acogida en su novedad, como lo que no encaja, o lo que necessita de un nuevo lenjuaje, una nueva                   
expresión, o un nuevo saber para dar cuenta de ella. Irrumpe también su significado, el sentido de lo                  
vivido. La experiencia lo e sen la medida en que reclama significados nuevos en lo vivido. Es                 
experiencia porque nos mueve a la búsqueda de sentido para algo que no lo tenía, o para algo a lo                    
que no se lo habíamos encontrado. Así pues, en ocasiones será la novedad de lo que acontece lo                  
que provoca el sentido de la experiencia, pero en ocasiones será la atribucíon de un nuevo sentido a                  
lo vivido lo que hará de ello una experiencia" (Op cit. 24, 25). 
 
Na "comunidade Sinergias ED" respira-se a ​experiê​N​cia ​do aprender (a aprender)           
colaborativamente, em comunidade, em prol de um bem comum maior, eticamente sustentado,            
enquanto comunidade constituída por educadores para a transformação social e vive-se na dialética             
da ​pedagogia da experiê​N​cia e para a experiê ​N​cia​, conscientes de que a ação e a investigação                
pedagógicas são sempre uma forma de autoinvestigação. (Idem). 



 
Estudar a "comunidade Sinergias ED", sendo este estudo integrante do projeto enquanto trabalho             
colaborativo, foi uma experiência pedagógica desafiadora e dilemática uma vez que foi atravessada             
por diversos avanços, paragens e recuos, próprios das vidas humanas conturbadas das pessoas             
que as conduzem, e que condicionam, naturalmente, os processos e os produtos alcançados. 
 
Desta ​experiê​N​cia pessoal vivida, ​partilho, em síntese, a minha visão acerca dos principais desafios              
da "comunidade Sinergias ED" que vejo como um espaço eminentemente simbólico e que             
concetualizo como um possível terceiro espaço - uma experiência de busca constante de espaços              
de alternativas significativas, de subversão de modos de ser o mundo e de concretização de utopias:  
 
O desafio da transformação: ​Uma comunidade educativa contra-hegemónica que almeja a           
transformação social ao serviço da emancipação pessoal, social e organizacional deve, por um lado,              
ser resiliente na procura de espaços de manobra de possibilidades significativas e indagar             
criticamente os sentidos e sem sentidos das mudanças (não) alcançadas, bem como as condições              
da sua sustentabilidade futura. É minha convicção que importa revisitar visões de transformação             
social e confrontá-las com as transformações experienciadas e problematizá-las em termos de            
expansão, relevância, profundidade e abrangência. Importa questionar a perceção da necessidade           
de ultrapassar as suas fronteiras e constituir uma fonte de mudança mais expressiva nos contextos               
em que os seus membros trabalham. Paradoxalmente, mas também necessariamente, esta           
condição parece representar, em simultâneo, a razão de ser desta comunidade e a sua principal               
dificuldade no que diz respeito a uma democratização mais coletiva da ED. 
 
O desafio da criticidade e da meta reflexão: ​A reflexão crítica e emancipatória que caracteriza               
uma comunidade de aprendizagem transformadora deverá facilitar processos de indagação crítica e            
de problematização das experiências vividas, através de processos de reflexão crítica e de meta-              
análise acerca dos próprios processos de pensamento, bem como acerca da natureza, enfoques e              
processos reflexivos existentes. Esta prática relaciona-se com uma das fortes crenças e práticas             
distintivas do Sinergias ED, que reside na valorização da sistematização de experiências e a              
importância da auto/co regulação e da auto/coavaliação, as quais podem, igualmente, ser            
potenciadas em termos de reflexão meta- processual e meta-avaliativa. O projeto educativo que             
sustenta a "comunidade Sinergias ED" aproxima-se de princípios, pressupostos e processos de            
investigação-ação emancipatória em prol da transformação social. Estas dinâmicas de reflexão-           
ação e de investigação das próprias práticas ou de auto/co- estudo poderão ser potenciadas quer no                
contexto das IES quer no contexto das OSC, tanto a nível da planificação como da avaliação e                 
disseminação das ações desenvolvidas. 
 
O desafio da falácia Teoria vs Prática: ​A "comunidade Sinergias ED" assume-se como             
comunidade ao serviço do conhecimento democrático e transformador. Poderão os processos de            
democratização da (re)construção dos saberes em ED que caracterizam a "comunidade Sinergias            
ED" ser potenciados se a falsa dicotomia teoria-prática for ultrapassada? Parece existir a             
representação das IES e OSC, enquanto entidades associadas à teoria e à prática, respetivamente,              
e esta dicotomização alimenta um paradoxo subjacente a uma comunidade que tem como objetivo              
genesíaco central a criação de sinergias colaborativas ao serviço da educação em ED em Portugal.               
Quer as IES quer as OSC constituem ​locus ​de teorias e de práticas sustentadas em terias públicas e                  
privadas, produzem e são resultado de conhecimento praxiológico; ambas atuam tendo por base a              
constante reconstrução de teorias-práticas que (as) alimentam. Ultrapassar esta tensão poderá           
potenciar espaços pouco explorados na comunidade, como sejam potenciar mais experiências de            
teorização das práticas por parte das OSC e de mudanças de práticas educativas e sociais mais                



transformadoras por parte das IES, expandindo a abrangência e profundidade das mudanças. O             
mesmo poderá questionar-se acerca da relação umbilical que tende a ser traçada entre o              
conhecimento e a Revista Sinergias ED, tendência esta que poderá legitimar e acentuar esta              
contradição ao parecer desvalorizar as práticas e experiências concretas e situadas como            
espaços-tempos de construção de conhecimento socialmente relevante e válido cuja legitimação           
pública não exige o filtro da publicação numa revista científica. As memórias da comunidade, por               
exemplo, enquanto marca identitária e espaço de reflexão crítica acerca das experiências vividas,             
poderá ser assumida como espaço coletivo de teorização das práticas e de construção de              
conhecimento igualmente válido e socialmente relevante. Esta possibilidade levantaria outro desafio:           
o da criação de possibilidades de disseminação deste conhecimento em formatos plurais e que              
fossem para além de uma revista científica, apesar da pluralidade de registos que esta integra. Em                
todo o caso, importaria problematizar em que medida a amplitude dos formatos e modalidades              
existentes encerra diferentes visões de valor em torno da natureza do conhecimento disseminado.  
 
O desafio da sustentabilidade da comunidade​: O Sinergias ED tem gerido positivamente a tensão              
existente no facto de ser um projeto financiado e simultaneamente integrar uma comunidade de              
aprendizagem colaborativa. As evidências discursivas encontradas, designadamente nas dinâmicas         
de participação no trabalho colaborativo e nos grupos focais caracterizadas pelo sentido de humor e               
felicidade; pelo grau de informalidade discursiva, pela natureza da comunicação dialógica e            
conversacional; pelo recurso constante a metáforas e à linguagem imagética; pela valorização das             
histórias de vida(s) e vivências pessoais, pela constante expressão de gratidão e reconhecimento             
pessoal e social e pelos constantes agradecimentos, num ambiente de cordialidade, respeito e             
delicadeza onde a ética do cuidado mútuo impera, apontam para a existência de condições              
facilitadores do ser, estar, fazer e perdurar em comum que sustentam a comunidade. A gestão               
equilibrada das diferentes agendas permitiu a progressiva génese da "comunidade Sinergias ED" e o              
crescente investimento no desafio humano e relacional traduzido na constante pedagogia do            
acolhimento e do bem-estar. A sustentabilidade da "comunidade Sinergias ED" implica vários            
fatores, sendo o da democratização da liderança ou da liderança partilhada um fator central. A               
perceção da relevância (inter)pessoal, social e organizacional do potencial emancipatório da           
transformação alcançada, a nível local e global, ditará o futuro da comunidade. 
 
O desafio re(ide)alista da aproximação constante à utopia: ​O potencial da "comunidade            
Sinergias ED" parece residir na sua singularidade e idiossincrasia enquanto “terceiro espaço”            
(Zeichner, 2010), um espaço híbrido, periférico e dinâmico de cruzamento de saberes e             
experiências, um espaço-outro de concretização de utopias que Foucault denomina de ​heterotopia​:            
“Primeiro existem as utopias. As utopias são espaços sem lugares reais. São espaços que possuem               
uma relação geral de analogia direta ou invertida com o espaço real da sociedade. Apresentam a                
sociedade numa forma perfeita ou uma sociedade virada ao avesso, mas, em todo o caso, estas                
utopias são fundamentalmente espaços irreais. Há também, provavelmente, em toda a civilização,            
lugares-espaços reais que existem de facto e que são formados na fundação da sociedade - que                
constituem algo como contraespaços, uma espécie de utopias postas em prática eficazmente e nas              
quais os espaços reais, todos os outros espaços reais que podem encontrar-se no seio da cultura,                
são simultaneamente representados, contestados e invertidos. Espaços deste tipo estão fora de            
todos os espaços, apesar de ser possível indicar a sua localização na realidade. Porque estes               
lugares são absolutamente diferentes de todos os lugares que eles representam e expressam,             
chamar-lhes-ei, por contraste às utopias, heterotopias” (Foucault, 1967: 4, traduzido). 
 

Foucault considera que um barco a navegar ilustra bem o sentido de uma heterotopia. Que a                
comunidade de aprendizagem colaborativa e transformadora Sinergias ED seja esse barco. É uma             
honra ​experie​N​ciar ​esta viagem… 



 
Sandra Isabel Fernandes ​é Doutoranda em Educação (Supervisão Pedagógica) na Universidade           
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Flexibilidade Curricular. É membro da comunidade Sinergias ED desde 2018.  



 
 
 

Reflexão entre Pares e Meta Reflexão, ou da importância de ir esfregando 
narizes 

Foi no espaço de uma outra comunidade de agentes educativos que ouvi pela primeira vez a                
expressão '​rubbing noses​' - esfregar narizes, numa referência ao cumprimento dos esquimós ou ao              
gesto de afetividade familiar que também nós, não esquimós, usamos - a ser usada para referir a                 
necessidade de, no âmbito de um processo de facilitação desenvolvido em equipa, irmos, os pares,               
designando momentos de aproximação e troca breve de impressões, no sentido de ir aferindo como               
está a decorrer o processo e o bem-estar de cada um e de cada uma. 
 
A "comunidade Sinergias ED" tem sido, na minha perspetiva de membro desde dezembro de 2018 e                
a partir da minha experiência individual, um espaço de esfregar narizes. Pessoas de geografias              
distintas (concretas e simbólicas) afetam tempo para se encontrarem e, a partir das propostas de um                
grupo da comunidade que assume o papel de facilitar esses momentos, refletem, debatem,             
experimentam falas, registam ideias, partilham refeições, conversam sobre nada, riem-se e sorriem.            
E é tudo isso que oferece essa oportunidade de verificar como vamos, como está a parte das nossas                  
vidas que assume a forma de trabalho, como está o nosso eu aprendente, como estamos enquanto                
todos-inteiros. Esfregamos narizes. Refletimos (e agimos) entre pares. 
 
Paradoxalmente, o desenvolvimento e a implementação deste Estudo sobre a "Comunidade           
Sinergias ED" e a estruturação das aprendizagens decorrentes da experiência de construção,            
aprofundamento e reforço desta comunidade, foram desafios pautados por uma oscilação           
permanente entre espaços e tempos de autonomia solitária e de interdependência angustiante,            
intercalados, naturalmente, por momentos de co construção estimulando e de entusiasmo partilhado. 
 
Enquanto membro da "comunidade Sinergias ED" entreguei-me à “(...) imersão num grupo de             
pessoas implicadas num mesmo processo, e em igualdade efetiva na tomada da palavra e na               
hierarquia dos saberes partilhados, assumindo também, de forma coerente, que em matéria de             
capacitação para a promoção dos valores democráticos, os processos e as formas de participação              
vivenciados são, em si mesmos, conteúdo de aprendizagem.” (Lopes, 2015) É nesse pressuposto             
que esboço agora algumas ideias sobre esta experiência, mesmo porque "ser reflexivo significa ter              
uma conversa contínua sobre a experiência, simultaneamente vivendo no momento." (Hertz 1995) 
 
O processo de desenvolvimento do Estudo ​começa ​num ponto da minha linha do tempo              
especialmente marcado por uma significativa transição profissional e pessoal, que foi, ao mesmo             
tempo, terreno fértil para inspiração e caminho semi-pantanoso de reorganização interna; e ​termina             
no auge de uma pandemia que assolou o mundo e trouxe consigo o inquietante confronto com a                 
urgência da transformação social e a apaziguadora perspetiva de que, a par e sem largar a mão de                  
ninguém, não só havemos de perdurar, como podemos fazer acontecer. 
 
Mas é para o ​durante ​que vale a pena olhar, aqui e agora. E ​durante ​o desenvolvimento e a                   
implementação deste Estudo, feito a partir de dentro, foram cinco as componentes geradoras de              
(meta)reflexão que me foram oferecidas. Numa ordem não aleatória: Comunidade, Colaboração,           
Conhecimento, Comunicação e Capacitação. 
 
Do ponto de vista da ​comunidade​, mesmo antes do desafio para a concretização do Estudo, a                



sensação foi, desde o primeiro momento, a de estar no meu elemento. Pela forma de fazer, pelo                 
conteúdo, pela postura de cuidado. E na etapa já mencionada de transição - em que me sentia                 
sobretudo fora do meu elemento -, ter o privilégio de ter um espaço familiar, do qual me pude                  
apropriar, foi um bálsamo. Ser convidada a estudar esse espaço, retirou-me novamente do conforto,              
o que, acredito, se traduziu - para o que isso possa ter tido de melhor e de pior - na atitude com que                       
estive na concretização do Estudo: de curiosidade aprendente, de vontade de corresponder à altura              
das várias expectativas existentes, de inclinação para fazer diferente e de motivação para devolver o               
que fui ganhando, numa espécie de retorno em forma de catalisador de aprendizagens, pelo menos               
na intenção. 
 
No que toca à ​colaboração​, se sempre a assumi como identitária na minha forma de trabalhar - seja                  
profissionalmente, seja em espaços de ativismo -, esta experiência fez-me questionar o que significa              
realmente para mim essa dimensão de identidade, no concreto, na prática. E tornou evidente uma               
necessidade de a trabalhar enquanto competência, vista, claro, a três dimensões e 360 graus.              
Nunca deixando de ser o motor para o que me move, condição para a minha motivação, ou mesmo                  
paixão conceptual - julgo que depois deste Estudo me é permitido usar essa designação. 
 
Em termos do ​conhecimento​, ​estou convicta que estabeleci uma nova relação com o universo              
semântico que o compõe. O signo, o significado e o significante ‘conhecimento’ já não são, hoje,                
uma espécie de parente distante. Daqueles que nos quando convivemos com maior profundidade.             
Claro que dentro do conhecimento está a aprendizagem (e vice-versa), mas para uma devota da               
aprendizagem experiencial, é grande a propensão para assumir o conhecimento como peça 'apenas'             
necessária para o saber ser, o saber estar, o saber fazer e o saber agir. Apropriar-me da ideia de                   
produção e disseminação do conhecimento foi um dos ganhos mais tangíveis desta experiência e              
que sinto intimamente ligado à minha própria capacitação e, porque não dizer, ao meu próprio poder                
para a transformação social. 
 
Já sentia a ​comunicação ​como uma espécie de talento inerente a um determinado traço de perfil e                 
já a tinha como fundamental para a concretização da colaboração, da aprendizagem, mas sobretudo              
da promoção da participação efetiva das pessoas (vulgo, da transformação social, dir-se-ia,            
perspetiva freiriana). Com o processo de desenvolvimento e implementação do Estudo - que             
dialogou, como é sabido, não só com a avaliação final da terceira edição, como com várias outras                 
componentes do projeto - julgo ter aprofundado essa competência e aprimorado a minha relação              
com alguns recursos que a tornam uma efetiva ferramenta de convocatória, envolvimento, cuidado e              
motivação. 
 
E, finalmente, a ​capacitação​. Ou a aprendizagem. Manuel António Pina dizia que a amizade é a                
mais sublime forma de amor. É assim a minha relação com a capacitação e a aprendizagem. São                 
grandes amigas de longa data, com quem sinto que construo a par. Mas em relação a quem, ainda                  
no rescaldo das tais mudanças de opção e viragens de rumo, sinto que este é um daqueles                 
momentos em que será importante regar a amizade. Já dizia Dewey (1933) "Não aprendemos a               
partir da experiência. Aprendemos a partir da reflexão sobre a experiência.​" 
 
'E é isto'. 
 
O desfecho do processo inerente ao Estudo é mesmo isso: um ​des​-​fecho​. Um fecho que é ao                 
mesmo tempo um não fecho. Sobretudo na medida em que se abre agora o espaço e o tempo para                   
uma nova etapa. Na comunidade, onde julgo que terei que ensaiar uma postura diferente (ou talvez                
não). E a título individual, de (mais) trabalho interno, no sentido de deixar assentar as lições                



retiradas, as confirmações dos 'sim, isto quero' e as surpresas dos 'isto não me serve'. Tudo para                 
que daí saia - dita o meu percurso percorrido até aqui - nova des-organização (ou talvez não). 
 
Uma coisa é certa: a pertença à "comunidade Sinergias ED" impele-me a comprometer-me comigo              
mesma a regressar ao pôr do sol da Golegã (seja uma 'Golegã' que fica mesma na Golegã, ou uma                   
'Golegã' noutra geografia qualquer). Sei que ali, se sozinha, dou-me espaço e tempo para ouvir a                
música das ovelhas a balir; e se acompanhada, absorvo os 'seres' e os 'estares' das outras pessoas.                 
Quer num caso, quer no outro, saio desse encontro, da aproximação e da experiência, com alento                
para o que virá a seguir. Idealmente a par e a esfregar narizes. 
 
Susana Constante Pereira ​é diplomada em Educação Básica pela Escola Superior de Educação do              
Instituto Politécnico do Porto, formadora e consultora em contexto de Educação Não Formal. No              
âmbito do trabalho que desenvolve assume também o papel de investigadora e tem estado              
envolvida na criação de publicações diversas nas suas áreas de ​expertise ​(além da educação não               
formal, a educação para os direitos humanos, a educação para a cidadania, a educação intercultural,               
a igualdade de género, entre outras). É membro da comunidade Sinergias ED desde 2018. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
Referências 

Acaroglu, L. (2017). ​Tools for Systems Thi​N​kers: Systems Mappi ​N​g​. 
 https://medium.com/disruptive-design/tools-for-systems- thinkers-systems-mapping-2db5cf30ab3a 
 
Alarcão, I., & Canha, B. (2013). ​Supervisão e Colaboração Uma relação para o dese​NV​olvime​N​to ​. 
Porto Editora. 
 
Alsop, R., Mette Frost Bertelsen, & Holland, J. (2006). ​Empowerme​N​t i ​N​ practice : from a​N​alysis to 
impleme​N​tatio ​N​. World Bank. 
 
Arivananthan, M., Bijanu, A., Bulancea, P., Matthes, J., Mudbhary- Sitaula, D., Mullerbeck, E., 
Storchi, P., Thorpe, I., & Mudbhary- Sitaula, D. (2015). KNOWLEDGE EXCHANGE TOOLBOX 
Group 
methods for sharing, discovery and co-creation. UNICEF Knowledge ​Exchange. 
https://www.unicef.org/knowledge- exchange/files/UNICEF_Knowledge_Exchange_Toolbox.pdf 
 
Asociacion Posibilidades de Futuro. Facilitator Survival Kit Handbook. Asociacion Posibilidades de 
Futuro, 2013. 
 
Attard, K., & Armour, K. M. (2005). Learning to become a learning professional: reflections on one 
year of teaching. ​Europea​N​ Jour ​N​al of Teacher Educatio​N​, ​28 ​(2), 195–207. 
 https://doi.org/10.1080/02619760500093321  

Bauman, Z. (2000). ​Liquid moder​N​ity ​. Polity Press. 

Bauman, Z. (2001). Community: Seeking Safety in an Insecure World. In ​Amazo​N​.com ​. John Wiley & 
Sons. 
 https://www.wiley.com/en- us/Community%3A+Seeking+Safety+in+an+Insecure+World-p- 

 9780745626352 
 
Bauman, Z. (2009). Education in the Liquid-Modern Setting. ​Power a​N​d Educatio ​N​, ​1​(2), 157–166. 
 https://doi.org/10.2304/power.2009.1.2.157 

 
Better Evaluation. (2010, December 14). Fishbowl Technique. BetterEvaluation.  
https://www.betterevaluation.org/en/evaluation- options/fishbowltechnique 
 
Canha, M. (2013). ​Colaboração em Didática - Utopia, Dese​N​ca ​N​to e Possibilidade​.  
https://ria.ua.pt/bitstream/10773/10358/1/tese.pdf 
 
Cardoso, J. (2018). Ser educador. ​Po​N​to SJ ​. 
 https://pontosj.pt/opiniao/ser-educador/ 
 
Centro de Estudos Africanos da Universidade do Porto. (2018). ​O Papel da Educação para o 

https://medium.com/disruptive-design/tools-for-systems-thinkers-systems-mapping-2db5cf30ab3a
https://www.unicef.org/knowledge-exchange/files/UNICEF_Knowledge_Exchange_Toolbox.pdf
https://www.unicef.org/knowledge-exchange/files/UNICEF_Knowledge_Exchange_Toolbox.pdf
https://doi.org/10.1080/02619760500093321
https://www.wiley.com/en-us/Community%3A%2BSeeking%2BSafety%2Bin%2Ban%2BInsecure%2BWorld-p-9780745626352
https://www.wiley.com/en-us/Community%3A%2BSeeking%2BSafety%2Bin%2Ban%2BInsecure%2BWorld-p-9780745626352
https://doi.org/10.2304/power.2009.1.2.157
https://www.betterevaluation.org/en/evaluation-options/fishbowltechnique
https://www.betterevaluation.org/en/evaluation-options/fishbowltechnique
https://ria.ua.pt/bitstream/10773/10358/1/tese.pdf
https://ria.ua.pt/bitstream/10773/10358/1/tese.pdf
https://pontosj.pt/opiniao/ser-educador/


Dese​NV​olvime​N​to - Docume ​N​to de Posicio​N​ame ​N​to Ce​N​tro de Estudos Africa​N​os da U ​N​iversidade do 
Porto​.​ http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/CEAUP.doc_posici onamento.pdf 
 
Cocklin, B., Coombe, K., & Retallick, J. (Eds.). (1999). ​Lear​N​i ​N​g Commu​N​ities i ​N​ Educatio​N​. Routledge 
Research in Education. 
 
Coelho, L. S. (2018). Sinergias ED - Uma experiência-piloto de construção colaborativa de             
conhecimento. ​I​N​ergias - Diálogos Educativos Para a Tra ​NS​formação Social ​, ​7 ​. 
 http://www.sinergiased.org/index.php/component/k2/item/278- construcao-colaborativa 

 
Cohen, A. P. (1985). The Symbolic Construction of Community. In ​Google Books​. Routledge. 
 
Dufour, R., Rebecca Burnette Dufour, & Eaker, R. E. (2008). ​Revisiti​N​g professio ​N​al lear​N​i ​N​g 
commu​N​ities at work: ​N​ew i​NS​ights for improvi​N​g schools ​. Solution Tree. 
 
Ehrlichman, D. (2020, January 16). Asking the Right Questions: Collecting Meaningful Data About 
Your Network. ​Medium​. 
 https://blog.kumu.io/asking-the-right-questions-collecting- 
meaningful-data-about-your-network-dcb4b5f9383c 

 
Ellis, C., & Bochner, A. (2013). ​Autoeth​N​ography, Perso ​N​al Narrative, Reflexivity: Researcher as 
Subject​. Scholar Commons. 
 https://scholarcommons.usf.edu/spe_facpub/91/​ Emmel, N. (2008). Toolkit #03 - Participatory 
Mapping: An​ ​innovative sociological method. ​Natio​N​al Ce ​N​tre for Research Methods, U​N​iversity of 
Ma​N​chester ​. 
 http://eprints.ncrm.ac.uk/540/2/2008-07-toolkit-participatory- map.pdf 
 
Etherington, K. (n.d.). Addressing issues of power and equality using ​narrative and reflexive 
research. ​https://www.bristol.ac.uk/media- library/sites/education/migrated/documents/etherington.pdf 
 
Etherington, K. (2011). Narrative approaches to case studies. 
 https://www.keele.ac.uk/media/keeleuniversity/facnatsci/schpsy 
 ch/documents/counselling/conference/5thannual/NarrativeAppr oachestoCaseStudies.pdf 
 
Fernandes, I. S., & Vieira, F. (2009). GT-PA : imagens com história(s)... de esperança! ​Pedagogia 
Para a Auto​N​omia : Reco ​NS​truir a Espera ​N​ça Na Educação : Actas Do E​N​co ​N​tro Do Grupo de 
Trabalho- Pedagogia Para a Auto​N​omia, 4, Braga, Portugal, 2009 ​. 
 http://repositorium.sdum.uminho.pt/handle/1822/10436 
 
Food and Drug Administration’s Center for Devices and Radiological Health. (2019). ​Collaborative 
Commu​N​ities Toolkit ​. 
 https://www.fda.gov/media/116467/download 

 
Foucault, M. (1967). ​Of Other Spaces: Utopias a​N​d Heterotopias ​. 
 https://web.mit.edu/allanmc/www/foucault1.pdf 
 
Freire, P. (2000). ​Pedagogia da i​N​dig ​N​ação. Cartas pedagógicas e outros escritos​. UNESP Editora. 

http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/CEAUP.doc_posicionamento.pdf
http://www.sinergiased.org/index.php/component/k2/item/278-construcao-colaborativa
https://blog.kumu.io/asking-the-right-questions-collecting-meaningful-data-about-your-network-dcb4b5f9383c
https://blog.kumu.io/asking-the-right-questions-collecting-meaningful-data-about-your-network-dcb4b5f9383c
https://scholarcommons.usf.edu/spe_facpub/91/
http://eprints.ncrm.ac.uk/540/2/2008-07-toolkit-participatory-map.pdf
https://www.bristol.ac.uk/media-library/sites/education/migrated/documents/etherington.pdf
https://www.bristol.ac.uk/media-library/sites/education/migrated/documents/etherington.pdf
https://www.bristol.ac.uk/media-library/sites/education/migrated/documents/etherington.pdf
https://www.keele.ac.uk/media/keeleuniversity/facnatsci/schpsych/documents/counselling/conference/5thannual/NarrativeApproachestoCaseStudies.pdf
https://www.keele.ac.uk/media/keeleuniversity/facnatsci/schpsych/documents/counselling/conference/5thannual/NarrativeApproachestoCaseStudies.pdf
http://repositorium.sdum.uminho.pt/handle/1822/10436
https://www.fda.gov/media/116467/download
https://web.mit.edu/allanmc/www/foucault1.pdf


 
Gallagher, Kathleen. The Methodological Dilemma Creative, Critical and Collaborative Approaches to 
Qualitative Research. Routledge, 2008. 
 
Hanleybrown, F., Kania, J., & Kramer, M. (2012). Channeling Change: Making Collective Impact 
Work. Stanford Social Innovation Review. 
 https://mappofskp.net/wp-content/uploads/2015/05/SSIR- Collective-Impact-2.pdf 

 
Hofmann, Peter. “Learning in Transition – the Set of Cards on the Topic Learning to Learn.” Limina, 
16 May 2014,​ ​ www.limina.at/card-set/​. 
 
Hsueh, J. (2013). ​Systemic Cha​N​ge Process Map ​. Academy for ​Systemic Change.  
http://www.academyforchange.org/wp- content/uploads/2013/09/Systemic-Change-Process-Map- 
 08_2013.pdf 
 
International Fund for Agricultural Development. (2009). ​Good practices i​N​ participatory mappi ​N​g​. 
International Fund for Agricultural Development. 
 https://www.ifad.org/documents/38714170/39144386/PM_web. 
pdf/7c1eda69-8205-4c31-8912-3c25d6f90055 

 
Jara Holliday, O. (2012). The Work of Networking: Intertwining Collaboration and Strengths. ​Jour​N​al 
AED - Adult Educatio​N​ a ​N​d ​Developme​N​t ​, ​79 ​. ​ https://www.dvv-international.de/en/adult- 
 education-and-development/editions/aed- 792012/networking/the-work-of-networking-intertwining- 

 collaboration-and-strengths 
 
Kaner, S. (1996). Facilitator’s Guide to Participatory Decision- Making. In ​Facilitator’s Guide to 
Participatory Decisio​N​-Maki ​N​g​. John Wiley and Sons, Inc. 
 
Krause, J. (2014). ​Tra​NS​formatio​N​ Reflectio ​NS​ o ​N​ theory a​N​d practice of system cha ​N​ge​. DEEEP – 
CONCORD DARE Forum. 
 https://www.bridge47.org/sites/default/files/2018- 12/7_transormation_krause.pdf 

 
Kuntzel, Bastian. ​The Lear​N​er’s Jour ​N​ey - Storytelli​N​g as a Desig ​N​ Pri​N​ciple to Create Powerful 
Lear​N​i ​N​g Experie​N​ces ​. Norderstedt, BoD - Books on Demand, 2019. 
 
Langton, N., & Robbins, S. P. (2006). Fundamentals of Organizational Behavior. In 
www.academia.edu​. ​Pearson Education Canada. 
 https://www.academia.edu/35351839/Nancy_Langton_Stephen_ 
P_Robbins_Fundamentals_of_Organizational_Behavior_third_Cana dian_Edition 

 
Lave, J., & Wenger, E. (1991). ​Situated lear​N​i ​N​g : legitimate peripheral​ ​participatio​N​. Cambridge 
Cambridge University Press. 
 
Lee, S., & Baek, J. S. (2019). Nature-Inspired Design for Self- Organized Social Systems: A Tool for 
Collaborative Communities - ProQuest. ​Proceedi​N​gs of the I ​N​ter​N​atio ​N​al Co​N​fere ​N​ce o​N​ E​N​gi ​N​eeri​N​g 
Desig​N​, ICED ​, ​1 ​. 
 https://search.proquest.com/openview/32968a071003bb4cd53 

https://mappofskp.net/wp-content/uploads/2015/05/SSIR-Collective-Impact-2.pdf
http://www.limina.at/card-set/
http://www.academyforchange.org/wp-content/uploads/2013/09/Systemic-Change-Process-Map-08_2013.pdf
http://www.academyforchange.org/wp-content/uploads/2013/09/Systemic-Change-Process-Map-08_2013.pdf
http://www.academyforchange.org/wp-content/uploads/2013/09/Systemic-Change-Process-Map-08_2013.pdf
http://www.academyforchange.org/wp-content/uploads/2013/09/Systemic-Change-Process-Map-08_2013.pdf
https://www.ifad.org/documents/38714170/39144386/PM_web.pdf/7c1eda69-8205-4c31-8912-3c25d6f90055
https://www.ifad.org/documents/38714170/39144386/PM_web.pdf/7c1eda69-8205-4c31-8912-3c25d6f90055
https://www.dvv-international.de/en/adult-education-and-development/editions/aed-792012/networking/the-work-of-networking-intertwining-collaboration-and-strengths
https://www.dvv-international.de/en/adult-education-and-development/editions/aed-792012/networking/the-work-of-networking-intertwining-collaboration-and-strengths
https://www.dvv-international.de/en/adult-education-and-development/editions/aed-792012/networking/the-work-of-networking-intertwining-collaboration-and-strengths
https://www.dvv-international.de/en/adult-education-and-development/editions/aed-792012/networking/the-work-of-networking-intertwining-collaboration-and-strengths
https://www.dvv-international.de/en/adult-education-and-development/editions/aed-792012/networking/the-work-of-networking-intertwining-collaboration-and-strengths
https://www.dvv-international.de/en/adult-education-and-development/editions/aed-792012/networking/the-work-of-networking-intertwining-collaboration-and-strengths
https://www.dvv-international.de/en/adult-education-and-development/editions/aed-792012/networking/the-work-of-networking-intertwining-collaboration-and-strengths
https://www.dvv-international.de/en/adult-education-and-development/editions/aed-792012/networking/the-work-of-networking-intertwining-collaboration-and-strengths
https://www.dvv-international.de/en/adult-education-and-development/editions/aed-792012/networking/the-work-of-networking-intertwining-collaboration-and-strengths
https://www.bridge47.org/sites/default/files/2018-12/7_transormation_krause.pdf
http://www.academia.edu/
http://www.academia.edu/
https://www.academia.edu/35351839/Nancy_Langton_Stephen_P_Robbins_Fundamentals_of_Organizational_Behavior_third_Canadian_Edition
https://www.academia.edu/35351839/Nancy_Langton_Stephen_P_Robbins_Fundamentals_of_Organizational_Behavior_third_Canadian_Edition
https://search.proquest.com/openview/32968a071003bb4cd53d852c9f4f19e6/1?pq-origsite=gscholar&cbl=4573632


d852c9f4f19e6/1?pq-origsite=gscholar&cbl=4573632 

 
Lima, J. Á. de. (2007). Redes na educação: questões políticas e conceptuais. ​Revista Portuguesa de 
Educação​, ​20​(2), 151–181. 
 http://www.scielo.mec.pt/scielo.php? script=sci_abstract&pid=S0871- 
91872007000200006&lng=es&nrm=iso 

 
Livingstone, S. (2014). Participations| Part 4: KNOWLEDGE AND EDUCATION. 
Www.Academia.Edu​, ​8​. 
 https://www.academia.edu/29375418/Participations_Part_4_KN OWLEDGE_AND_EDUCATION 

 
London, S. (2012). Building Collaborative Communities. In M. Bak Mortensen & J. Nesbitt (Eds.), ​O​N 
Collaboratio​N​. Tate London. 
 https://scott.london/books/tate.pdf 

 
Lopes, L. (2015). A democracia e os direitos humanos no terreno. Capacitação Inter Pares do 
Programa Cidadania Ativa. 
 
Lourenço, A., Louçã, E., Cristo, E., Vairinhos, I., Afonso, C., Laranjo, I., Laranjo, T., Coelho, D., Silva, 
É., Teixeira, T., & Cabrita, T. (2008). ​· Ma​NU​al de Apoio ao Facilitador ·​. Escola Profissional de Alte. 
 https://epalte.pt/images/Documentos22jun20/Manual_Balano_C ompetncias.pdf 

 
Macpherson, H., Davies, C., Hart, A., Eryigit-Madzwamuse, S., Rathbone, A., Gagnon, E., Buttery, 
L., & Dennis, S. (2017). 
Collaborative community research dissemination and networking: Experiences and challenges. 
Gateways: I​N​ter ​N​atio​N​al Jour ​N​al of Commu​N​ity Research a ​N​d E​N​gageme​N​t ​, ​10 ​. 
 https://doi.org/10.5130/ijcre.v10i1.5436 

 
Martins, F. (2016). ​Relatório de avaliação fi​N​al do projeto Si ​N​ergias ED: Co​N​hecer para melhor agir - 
Promoção da i​NV​estigação sobre a ação em ED em Portugal​. 
 http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.exter na.pdf 
 
McMillan, D. W., & Chavis, D. M. (1986). Sense of community: A definition and theory. ​Jour​N​al of 
Commu​N​ity Psychology ​, ​14 ​(1), 6–23. 
 https://doi.org/10.1002/1520-6629(198601)14:1<6::aid- jcop2290140103>3.0.co;2-i 

 
Mouasher, A. (n.d.). ​Guideli​N​es for Reflective Writi ​N​g​. 
 https://app.secure.griffith.edu.au/exlnt/uploads/attachments/04 
805/92012cf72c83b5e7d5b7539e75b7e44e473e07c1.pdf 
 
Noddings, N. (1996). ON COMMUNITY. ​Educatio​N​al Theory ​, ​46 ​(3), 245–267.  
https://doi.org/10.1111/j.1741-5446.1996.00245.x 
 
Paci, A., Deltuva, A., d’Agostino, M., & Taylor, M. E. (2016). Developing a concept of inner readiness. 
In ​www.reflecti​N​g.eu ​.​ REFLECT Project. 
https://www.reflecting.eu/wp_cont/uploads/2016/08/Developing-a-concept-of-Inner-readiness-website
-designed.pdf 

https://search.proquest.com/openview/32968a071003bb4cd53d852c9f4f19e6/1?pq-origsite=gscholar&cbl=4573632
http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S0871-91872007000200006&lng=es&nrm=iso
http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_abstract&pid=S0871-91872007000200006&lng=es&nrm=iso
https://www.academia.edu/29375418/Participations_Part_4_KNOWLEDGE_AND_EDUCATION
https://scott.london/books/tate.pdf
https://epalte.pt/images/Documentos22jun20/Manual_Balano_Competncias.pdf
https://doi.org/10.5130/ijcre.v10i1.5436
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Rel.avaliacao.externa.pdf
https://app.secure.griffith.edu.au/exlnt/uploads/attachments/04805/92012cf72c83b5e7d5b7539e75b7e44e473e07c1.pdf
https://app.secure.griffith.edu.au/exlnt/uploads/attachments/04805/92012cf72c83b5e7d5b7539e75b7e44e473e07c1.pdf
https://doi.org/10.1111/j.1741-5446.1996.00245.x
https://doi.org/10.1111/j.1741-5446.1996.00245.x
http://www.reflecting.eu/
http://www.reflecting.eu/
http://www.reflecting.eu/
http://www.reflecting.eu/
https://www.reflecting.eu/wp_cont/uploads/2016/08/Developing-a-concept-of-Inner-readiness-website-designed.pdf
https://www.reflecting.eu/wp_cont/uploads/2016/08/Developing-a-concept-of-Inner-readiness-website-designed.pdf


 
Pathways through Participation. (2010). ​Usi​N​g participatory mappi ​N​g to explore participatio​N​ i ​N​ three 
commu​N​ities ​. Pathways through Participation. 
 https://www.involve.org.uk/sites/default/files/uploads/Using- 
participatory-mapping-to-explore-participation-in-three- communities_June-2010.pdf 

 
Portela, P. (2019, April 14). ​Mas afi​N​al, o que é isso do pe ​NS​ame ​N​to ​sistémico? 
https://medium.com/instituto-de- inova%C3%A7%C3%A3o-sist%C3%A9mica/mas-afinal-o-que- 
 %C3%A9-isso-do-pensamento-sist%C3%A9mico-7eab96ea0470 
 
Projeto Alternativas. (2018). ​Carta Aberta para a Tra​NS​formação ​Social​. Alternativas.  
https://www.projetoalternativas.org/carta- aberta-transf-social 
 
Quintão, C., & Gomes, M. (2018). ​Avaliação exter​N​a do Projeto Si ​N​ergias ED: fortalecer a ligação 
e​N​tre i ​NV​estigação e ação ​N​a Educação para o Dese​NV​olvime​N​to em Portugal ​. 
 http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa _SED2_pdf.pdf 
 
Reilly, R. C. (2009). Participatory case study. In A. J. Mills, G. Durepos, & E. Wiebe (Eds.), 
E​N​cyclopedia of Case Study Research ​. ​Sage. 
https://us.sagepub.com/en-us/nam/encyclopedia-of-case- study-research/book231721#tabview=title 
 
Ribeiro, P. de O. (2014). Cartografia social: (Re)Conhecer perceções; Mapear territórios | Instituto de              
Sociologia da Universidade do Porto. ​Plataforma Barómetro Social​. 
 http://www.barometro.com.pt/2014/12/23/cartografia-social- 
reconhecer-percecoes-mapear-territorios/ 

 
Rixon, A. (2006). What kind of facilitator are you? ​A​N​ecdote - Story Powered Commu ​N​icatio​N​. 
 http://www.anecdote.com/2006/11/what-kind-facilitator-are- you/ 

 
SAP User Experience Community. (2017). Fishbowl - A Deep Dive. SAP User Experience 
Community. 
 https://experience.sap.com/skillup/fishbowl-a-deep-dive/ 

 
Sarason, S. B. (1974). The psychological sense of community: Prospects for a community 
psychology. Brookline Books. 
 
Senge, P. M. (1990). The Fifth Discipline: The Art and Practice of the Learning Organization. In 
Google Books​. Doubleday/Currency. 
 
Servage, L. (2008). Critical and Transformative Practices in Professional Learning Communities. In 
Laura Servage 63 Teacher Educatio​N​ Quarterly ​. ​https://files.eric.ed.gov/fulltext/EJ810651.pdf 
 
Singh, M. (n.d.). Explore: Why Collaborate? Pressbooks. 
 https://ecampusontario.pressbooks.pub/oextend/chapter/explore-why-collaborate/ 
 
Stoll, L. (2007). ​Professio​N​al Lear ​N​i​N​g Commu ​N​ities: Diverge​N​ce, Depth A ​N​d Dilemmas: Diverge​N​ce, 
Depth a​N​d Dilemmas ​. Open University Press.  

https://www.involve.org.uk/sites/default/files/uploads/Using-participatory-mapping-to-explore-participation-in-three-communities_June-2010.pdf
https://www.involve.org.uk/sites/default/files/uploads/Using-participatory-mapping-to-explore-participation-in-three-communities_June-2010.pdf
https://medium.com/instituto-de-inova%C3%A7%C3%A3o-sist%C3%A9mica/mas-afinal-o-que-%C3%A9-isso-do-pensamento-sist%C3%A9mico-7eab96ea0470
https://medium.com/instituto-de-inova%C3%A7%C3%A3o-sist%C3%A9mica/mas-afinal-o-que-%C3%A9-isso-do-pensamento-sist%C3%A9mico-7eab96ea0470
https://medium.com/instituto-de-inova%C3%A7%C3%A3o-sist%C3%A9mica/mas-afinal-o-que-%C3%A9-isso-do-pensamento-sist%C3%A9mico-7eab96ea0470
https://www.projetoalternativas.org/carta-aberta-transf-social
https://www.projetoalternativas.org/carta-aberta-transf-social
https://www.projetoalternativas.org/carta-aberta-transf-social
https://www.projetoalternativas.org/carta-aberta-transf-social
http://www.sinergiased.org/images/biblioteca/Avaliacao_externa_SED2_pdf.pdf
https://us.sagepub.com/en-us/nam/encyclopedia-of-case-study-research/book231721#tabview%3Dtitle
https://us.sagepub.com/en-us/nam/encyclopedia-of-case-study-research/book231721#tabview%3Dtitle
http://www.barometro.com.pt/2014/12/23/cartografia-social-reconhecer-percecoes-mapear-territorios/
http://www.barometro.com.pt/2014/12/23/cartografia-social-reconhecer-percecoes-mapear-territorios/
http://www.anecdote.com/2006/11/what-kind-facilitator-are-you/
https://experience.sap.com/skillup/fishbowl-a-deep-dive/
https://files.eric.ed.gov/fulltext/EJ810651.pdf
https://ecampusontario.pressbooks.pub/oextend/chapter/explore-why-collaborate/


 
Svend Brinkmann, & Steinar Kvale. (2005, April). ​Co​N​fro ​N​ti​N​g the ethics of qualitative research ​. 
ResearchGate; Taylor & Francis (Routledge). 
 https://www.researchgate.net/publication/232931616_Confronti 
ng_the_ethics_of_qualitative_research 

 
the change agency.org. “ACTIVIST EDUCATION.” The Change 
Agency.Org, ​w ​  ​ww.thechangeagency.org/campaigners- toolkit/activist-education/​. 
 
Tuckman, B. W., & Jensen, M. A. C. (1977). Stages of Small-Group Development Revisited. ​Group &                
Orga​N​izatio ​N​ Studies​, ​2​(4), 419– 427. ​ https://doi.org/10.1177/105960117700200404 
 
TRIPP, David H. Collaborative Research: Definitions and an Educational Agenda. 
 
University of Birmingham. (2014). ​A short guide to reflective writi​N​g A short guide to reflective writi ​N​g​. 
 https://intranet.birmingham.ac.uk/as/libraryservices/library/asc/ 
documents/public/Short-Guide-Reflective-Writing.pdf 

 
Vescio, V., Ross, D., & Adams, A. (2008). A review of research on the impact of professional learning 
communities on teaching practice and student learning. ​Teachi​N​g a ​N​d Teacher Educatio​N​, ​24 ​(1), 
80–91. 
 https://doi.org/10.1016/j.tate.2007.01.004 

 
Vogel, M. (2019). Fishbowl discussions – Active Learning at King’s. Active Learning at King’s: King’s 
College London. 
 https://blogs.kcl.ac.uk/activelearning/2019/05/04/fishbowl- discussions/ 

 
Wenger, E. C. (1998). Communities of practice: Learning, meaning and identity. ​Cambridge 
U​N​iversity Press ​. 
 
Wenger, E., Mcdermott, R., & Snyder, W. (2002). ​Cultivati​N​g commu ​N​ities of practice: a guide to 
ma​N​agi ​N​g k​N​owledge ​. HARVARD ​BUSINESS SCHOOL PRESS. ​ http://www.cpcoaching.it/wp- 
 content/uploads/2012/05/WengerCPC.pdf 

 
Wodlinger, Michael G. (ed.). Collaborative Action Research in Canadian Teacher Education. 
Nissiping University College. Faculty of Education. 1989. 
 
Wood, D. (2007). Teachers’ learning communities: Catalyst for change or a new infrastructure for the 
status quo? ​Teachers College Record​, ​109​. 
 
Zeichner, K. (2010). Nuevas epistemologías en formación del profesorado: Repensando las 
conexiones entre las asignaturas del campus y las experiencias de prácticas en la formación del 
profesorado en la universidad. ​Revista I​N​teru ​N​iversitaria de Formació​N​ Del Profesorado ​, ​68 ​, 123–150. 
 https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=3276054 

 
 

https://www.researchgate.net/publication/232931616_Confronting_the_ethics_of_qualitative_research
https://www.researchgate.net/publication/232931616_Confronting_the_ethics_of_qualitative_research
http://www.thechangeagency.org/campaigners-toolkit/activist-education/
http://www.thechangeagency.org/campaigners-toolkit/activist-education/
http://www.thechangeagency.org/campaigners-toolkit/activist-education/
http://www.thechangeagency.org/campaigners-toolkit/activist-education/
http://www.thechangeagency.org/campaigners-toolkit/activist-education/
https://doi.org/10.1177/105960117700200404
https://intranet.birmingham.ac.uk/as/libraryservices/library/asc/documents/public/Short-Guide-Reflective-Writing.pdf
https://intranet.birmingham.ac.uk/as/libraryservices/library/asc/documents/public/Short-Guide-Reflective-Writing.pdf
https://doi.org/10.1016/j.tate.2007.01.004
https://blogs.kcl.ac.uk/activelearning/2019/05/04/fishbowl-discussions/
http://www.cpcoaching.it/wp-content/uploads/2012/05/WengerCPC.pdf
http://www.cpcoaching.it/wp-content/uploads/2012/05/WengerCPC.pdf
http://www.cpcoaching.it/wp-content/uploads/2012/05/WengerCPC.pdf
https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=3276054


Ficha técnica 
Trabalho no âmbito do projeto "​Sinergias ED: consolidar o diálogo entre investigação e ação na ED em Portuga​l". 
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